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SERAVIAVEL
NA SERRA ALGARVIA

A CULTURA DO EUCALIPTO?

O MAU. SERViÇO
DE,MARCÃÇÃO DE LU­

GARES NA ESTA çÃO
D,O TERREIRO DO PA ÇO

A MARCAÇ.t\.O de lugares para
os combóios na estação da c.'

P. do Terreiro do Paço dá frequen­
temente origem a confusões bas­
tante lamentáveis. Já temos pre­
senciado ceu a s aborrecidas nas

carruagens por aparecerem passa­
geiros, exibindo talões com o mes­

mo número e agora assistimos a

mais uma dessas cenas no comboio
8.011, do dia 6 do corrente. Uma
passageira tinha o talão do-Iugar n.O
6 da 2.a carruagem e aparece depois
um cavalheiro exibindo um talão do
mesmo lugar e da mesma carrua­

gem. E' claro que se estabeleceu

confusão, cada qual querendo legrtí­
mamente auferir o lugar que marca­

ra e por cuja marcação pagara 5$00.
Chama-se o arrumador que endossa
a responsabilidade ao revisor e, por
fim, veriñca-se que o talão da se­

nhora, não no original, mas na có­
pia, tinha sido alterado para o lugar
n.O 10, sem conhecimento, eviden­
temente, da interessada.
Ora isto é um abuso que tem que

ser, punido, abuso que dá Ingar à

indisciplina 40 serviço e à justifi­
cada irritação dos passageiros. A
senhora-que na estação tem a seu

cargo este serviço e que se apre­
senta com um ar muito caseiro pa-.

. ra estar em contactó com o pübli-

Concl�i no 6." pógino
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Ao sr. director de
Estradas do distrito

ID>E Mértola chamam a nossa aten-
ção para o facto de nas placas

da estrada de Paro-Vila Real de
Santo António não se' mencionar a
indicação de Mértola, estrada hoje
muito aproveitada .pelos automobi­
listas que do Algarve se dirigem ao

Alentejo e Lisboa. Esta ausência
de indicação ocasiona paragens e

perguntas dos interessados para se

orientarem. A lacuna pode ser re­

mediada, bastando para tal a boa
vontade do sr. director de Estradas
do nosso distrito,

.rJspoc'
.Jibliotc

-SÁBADO, 20 DE AGOSTO DE 1960
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A MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO
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,0RQUE.'o assunto, dada li triste desarborização da serra algarvia'
.

que quase nem mato pr-oduz, pode revestir-se de :algum inte­
resse para a lavoura, vamos. transcrever do «Boletim Meteorológico
para a Agric_ultu�a. o seguinte artigo: ,. .,.,

.

Entre as numerosas espécies de
eucaliptos importadas daÆustrâlia
o Eucaiiptus Globulus, Labiil, foi
o que primeiro se espalhou no mun­

do, pelo seu crescimento rápido c

grande porte. Originário da região
litoral de sueste c sul da ilha da
Tasmânia, ocuPàhoje extensas áreas
na Europa, na 'A'sia nas Américas
c na A'frica, mostrando grande pos­
sibilidade de adaptação a diversos
tipos de clima e de solo.

,

Em Portugal cO'fltincntal o euca­

lipto desenuoloe-se em boas condições
em quase todas as regiões,. excepto
nas regiões montanhosas com' in­
verno mais rigoroso c nas regiões
muita secas. A sua expansão é li­
mitada por acentuada susceptibili­
dade à geada na fase inicial de de­
senvolvimento e por fraca resistência
à excessiva secura .do Verão quando
as reservas de humidade do solo são
escassas. Atinge o óptimo de vege­
tação na orla maritima a norte
do Tejo, menos afectada pela secu­

ra do Verão e beneficiada pela acção
dos ventos do mar. O crescimento
médio cm altura nos primeiros anos

e em terrenos férteis chega a atingir
2,80 m por ano, o que permite a ex-

DO'M"UNDO
.pelo dr.lÍIATEUS BOAVENTURA

UMA

DO BRASIL

Conclui na 6." pógina '

DURANTE breves dias, vivemos
um período de verdadeira co­

munidade luso-brasileira, não só
devido à presença do Presidente
Kubitschek de Oliveira, mas tam­
bém porque com ele visitaram Por­
tugal numerosos politicos de além­
-Atlântico, jornalistas, homens da
rádio e da televisão, e ainda porque

.

esta visita foi pretexto para a assi­
natura de alguns acordos e conven­

ções, que aproximarão sem dúvida
muito mais as duas nações.
Comemorou-se o centenário do

Infante D. Henrique, recordaram-se
acontecimentos que pertencem à
história comum, mas, acima de tudo,
-deu-se a conhecer a uma centena
de brasileiros - que por sua Vez o

divulgarão no seu pais - que Por­
tugal vibra de alma e coração e r�­
cebe de braços abertos tudo de
bom que o Brasil lhe pode trazer.
Comunidade linguística? intercâm­
bio cultural? importância da presen-

.¥¥¥¥¥¥¥�¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�

Visado pel,a dlelegaoio
de CeÍllura
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UM AMIGO DOS ANIMAIS
o NOSSO as-

sinante sr.

António Pal­
meira Lab isa,
que reside em

Albufeira, onde
tem um arma­

zém de caroâo e

ot nh o s, é um

grande amigo
dos dnimats. Só­
cio n.o 1.738da
Associação
Protectora dos
Animais, dedica

, grande carinho
aos pobres bru­
tos que o são
muitas oeees em
escala inferior
aos homens. Pa­
ra documentar o
seu afecto pelos
bichos,mandou­
-nos a fotogra­

fia que inserimos e na qual se
misturam sem hostilidade cães,
um gato e pintos, tudo no mais
amigáuel conotoio, Repare-se no

ar tolerante do cão em face dos
pintainños que lhe espicaçam o

flanco.
Por- este andar, com o tempo,

ainda teremos am jardim zoológi­
co de bichosmansos em Albufeira.

COMENTÁRIO Exibiu-se emMonteGordo
e Praia da Rocha a Escola
de Trânsito da Shell

(15)-·A PESCA' DO ATUM

FALTA DE ORIENTAÇÃO
NA EÇONOMIA DO MATERIAL

� .

Tem subido o preço
da amêndoa em

toda a Europa
N0 mercado londrino o preço

da amêndoa espanhola subiu
cerca de 15 - 20 sh. por cwt. e deve
manter-se em nivel elevado nos

próximos meses. Os «stocks» em

Londres e nas mãos dos exporta­
dores espanhóis são muito limita­
dos' e os produtores contínnam a

reter a amêndoa com vista a obter
preços ainda mais altos. Actual­

�ente as cotações são as seguintes:
alências não seleccionadas, a

pronto, 420sh., Julho-Agosto,
390sh., C. e F., Farmer Majorcas, a

à7fonto, 4l5sh., Julho-Agosto,
I 2�h. 6d., C. e F. Valências se­

ecclonadas, em caixas, 440 sh, �
- 450 sh., .e Jordans seleccionadas,
em caixas, 450 sh.-460 sh .. Os pre­ços nominais das PG e das Baris
da colheita: de 1959 andam à volta

Conclui na 6.8 póglna
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pelC) capltâo-de-mar-e-guerra
JOSÉ SALVADOR MENDES

Escreve o sr. mandador Costa ;

« ... o sr, comandante Salvador
Mendes ... " também. fala na falta
de orientação na economia do male­
rial nele emprega_do (no aparelho
das armações)»,

Comentamos:

Sim, senhor, temos não só falado,
como escrito também alguma coisa
a tal respeito, e na melhor das in-.
tenções: tentar desinteressadamen­
te ser útil às Companhias de Pes­
carias do Algarve, pelas quais nu­

trimos a maior das simpatias.
E' que uma armação fixa para a

pesca do atum (a do Cabo de San­
ta Maria), no crescente e justifica­
do desejo de tentar continuada­
mente maiores colheitas de pesca­
ria, por elas serem cada vez mais

minguadas, devido a várias circuns­

tãncias, tem-se desenvolvido, a

nosso ver, desordenadamente pelo
mar dentro, sem que todavia se

vOLABORANDO na Campanha
� de Segurança Rodoviária pro­
movida pelo nosso prezado colega
cDiãrio de Lisboa», a Escola de
Trânsito da Shell Portuguesa fez
demonstrações nas duas maiores
praias do Algarve, as quais desper­
taram, como é de supor, extraordí­
nãrio interesse quer da parte dos
pequenos participantes quer nas

Gente�a� �e pessoas que às mes­

mas asststíram,
Em Monte Gordo foram premia­

dos: Joaquim Manuel Melo e Silva
Sampaio, de 9 anos; Maria de Fátí­
ma Martins Encarnação, 9 anos;
Isabel Maria Caeiro Palhavã, 11
anos; Maria' Luisa Caeiro Mira, 12
anos; Manuel Cano Castro de Brito,
10 anos; António José Conceição
Brito .Avô,' 10 anos; e JOSé Carlos
Colaço Alexandre Branco, 9 anos.

Procederam à distribuição dos
prémios, pela Shell, os srs. Antó-

Conclui na 6," póglna

DO ALGARVE

/
Conclui no 4,' p6gina

.. � . o %adrêa é um ;oáo tão ali­
ciante que até oa áatoa m,oa­
tram pre/erência por ele. la­
to ,/az aupor que oa I"linoa
têm um IlIotá..el poder de de�
du,ão. E que a.. im é re..e­

la-o a 'aten,ão 'com que oa

doia bicLanoa peraaa olLam
o tabuleiro, ·.in.tereaaadiaai­
moa Illa mo..imenta,ão da•

pe,aa, cada qual procurando
dar o reque-mate IlIO parcei­
ro. Neate particular é que ae

aaaemelLam ao.rei da.cria,ão.

••••••••••••••••••• 4 DO nosso prezado colega «Diário
de Lisboa», um dos mais pres­

tigiosos jornais do Pais, transcreve­
mos, com a devida vénia, esta inte­
ressante crónica sobre a -praia de
Monte Gordo:

E" uma faixa de areia que alinge
a Ponta de Santo António. E&tre
a uila industrial, debruçada sobre o

Guadiana, danda a face a Aiamon­
te, na outra margem, e Monle Gor­
do, de um geometrismo de estirador
de urbanista, distam três quilóme­
tros. Distância que podemos medir,
rigorosamente, na régua que é aes­
trada da Mata, uma linha de alca­
trão, traçada no pinhal onde o «Clu­
be tOO à hora» e o Automóvel Clube
de Portugal realisam provas de pe­
rícia. A estação de caminho de fer-

Conclui na 3." páginq

O'lREV£-SE que a tiragem portu­
V guesa de cortiça: será este ano

superior à média, embora de qua­
lidade um pouco inferior à de
1959. A produção espanhola deve­
rã ser igual à do ano anterior, en­

quanto na Itãlia, na França e na

Argélia se esperam tiragens maio­
res. Em Marrocos, porém, a tira­
gem será inferior.

Por que não prosseguem
as obras do

-

porto
de Mértola? PRODUÇÃO MUNO IAL

, DE CORTiÇA'SEGU:NDO nos dizem, estão
a fazer-se umas «mexidas»

no Guadiana, com' vista às
decantadas obras do porto de
Mértola; mas a verdade é que
estas não andam, não se fa­
zendo portanto o condigno
aproveitamento das grandes
possibilidades de transporte
que o rio oferece.
Não andará aqui' qualquer

poder impeditivo, paren te

próximo daquele outro gue
se tem oposto ao aproveita­
mento das águas das Caldas
de Monchique?

IMPÕE·SE A VALORIZAÇÃO
DQ CER-RO'DA CABEÇA. -., .

NUITO se tem dit� e escrito
PII. acerca do cerro de S. Miguel;
de tal modo que prometi a mim
mesmo escrever a respeito do cer­

ro da Cabeça, situado alguns qui­
lómetros a nordeste da aldeia de

,

Moncarapacho.
.

E por isso mesmo, aqui estou cla­
mando o favor de algumas benes­
ses que venham ajudar este não
menos pitoresco ponto do Algarve
a alcançar o seu merecido lugar no
turismo regional, lugar embora mo­

desto mas nem por isso digno de
menos apreço.
Acontece que muito já foi feito

para a sua valorização, mas por
iniciativa particular, pelo que care­

cia agora de um pequeno auxilio
de fonte oficial. E' este cerro vizi­
nho do quase já famoso cerro de
de S. Miguel, tão apregoado que vai
ser valorizado com uma estrada de
acesso, um miradouro e outros di­
versos melhoramentos. Ora tudo
istó já está feito no modesto cerro

da Cabeça.
A estrada de acesso foi conclui­

da hã muito e também já lá vão
anos que se ultimou um miradouro.
Mais recentemente construiu-se ou­

tro e falta agora que a estrada que

HORÁCIO N.. .B A C lE L A D Apor
Os bvmbeirvs de Vila

f¿eal de Sanlv 4ntlmiv

ácudlrem a um in(êndiv

em Carlaia (fspanha)
NERECE os maiores louvores a
PII corporação dos bombeiros de
Vila Real de Santo António pela
prontidão e coragem com que acu­

diu ao pavoroso incêndio que se

declarou em Cartaia, próximo' da
cidade de Aiamonte, numa serra­

ção de madeiras de' herdeiros de'

JOSé Joaquim Celorico Palma, por­
tugueses fixados naquela localidade
hã bastantes anos. Sob a direcção
do respectivo comandante, sr. Luis
Cardoso de Figueiredo, vinte e oito
homens com três viaturas, ràpída­
mente transpuseram o Guadiana e

venceram a distância até Cartaia,
Continue no 4.8 págino Um dos miradourC)s do cerr� da Cabeça
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MAY
CONTINUA
JOVENS

A ENTUSIASMAR
E VELHOS

Concluí n" 6.' 'pilAi;""
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p�r GERD WALTER óaúáe
HAMBURGO - Num belo teatro ao ar livre da pequena cidade' de

Oldesloe, no norte da Alemanha, realizam-se todos os anos os Festi­
vais Karl May que atraem um público cada Vez mais numeroso. Con-

tam-se cada ano cerca de 100.000
•••••••• • •••• • •••••• espectadores que se deixam sedu-

zir por uma das figuras mais cu­

riosas da literatura alemã, o escri­
tor Karl'May.
Com os seus. 65 volumes, Karl

May continua a ser um dos autores,
mais lidos pelos jovens alemães.
<Winnetou », uma das suas obras
mais apreciadas, obteve no ano pas­
sado o segundo lugar entre as dez
obras da literatura alemã mais di­
vulgadas. Os seus romances, que
se desenrolam quase sempre no

mundo dos peles-vermelhas e dos

Iárabes, são conhecidos muito para
além das fronteiras da Alemanha.
Contam-se traduções em nada me­

nos de vinte Unguas, entre elas tam­
bém a portuguese. Em alemão há
até mesmo edições para cegos, Há

é a maior riqueza
ROUPAS DE VERlo
Graças à sensiõitida­

de da pele, quando faz
calor ou frio, verifica-se
uma reacção do organis­
mo no sentido de manter
em torno do normal a
temperatura do corpo.
Quando faz calor, o ex­
cessode roupasperturba
a adaptação do organis­
mo às variações da tem­

peratura.
focllltQ e funclClnOmQn'Cl
da PQIeI. u5andCl no 'VQ­
r6Cl rClup05 doras. IQ­
'VQ5, 'eliodllS Q porCl'.'.

A Avenida Dr. Bernar­
dino da Silva, em Olhão,
vai ser enriquecida com

três blocos residenciais

Na Avenida Dr. Bernardino da
Silva, em Olhão, começaram os

trabalhos de construção de três
blocos residenciais, que alojarão
18 familias.
Os blocos que muito valorizarão

aquela concorrida artéria, repre­
sentam mais um passo com vista a

debelar-se a crise de habitação que
assoberba a Vila Cubista e ocupam
a área de 700 metros quadrados,
importando em 1.580 contos. Conclui na 6." póglna
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CALDAS DE MONCHIQUE

FRANCISCO ANTÓNIO CORDEIRO, novo proprietário e

8erent� d¡J. antiga Pensão Internacional, previne os. ex.mos clien­
tes da sua reabertura, apó"t grande remodelação.

r------------------,
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IRÁCIO ,I
I O TvRA.nSISTOR icdeal para tOdassas latit,udes: :
• Iva, no ampo, na, �rra" na •Praia ou ,encontre-se a' bordo,

I estará a todo o momento eÍ11 •.cOllÍunicação com o M.,un4o,. '

I Duas pequenas pilhas dão-lhe I '

,

•
uma autonomia de fundona�

I'.mento de 500 heras. ,,- , ,

I
Modelo M-onda médiá., MD- Idelo K K M - ondas' curta e ,

I média. Modelo Maritinió":_' ondas curta, média e maritima. I
• Distribuidor geral: RÁDIO. STAR-Rua de S. ftlcolau, 56-LISBOA •
. '

.

,

,

'
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I NOS SEUS RÁDIOS HELLESE ....S AS MAIS PERFEITAS� E •U S E P I L H A S I"'I1II DE M A'I O R DURAÇAO '
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LOTE DE CAF�'
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Pianista D. Maria Ca_pina
Encontra-se a passar a época cal­

mosa na praia de Monte Gordo,
acompanhada de seu esposo, a notá­
vel pianista algarvia sr» D. Maria
Campina •

Visitaram o Jornal do Algarve"
amabiiidade que agradecemos, o

nosso amigo e presado colaborado,
sr, major Nascimento Moura e o sr,

Amável Serra Faria, nosso assinan­
te em Lisboa.
= Tivemos o praser de ciemprimen�
tar em Vila Real de Santo António
o.nosso amigo e assinante em Lis­
boa sr, Carlos Sanches Meireles, ge­
rente da Empresa de Transportes
Tejo, Lda., que, acompanhado de
sua esposa e filhas, esteoe no Algar­
ve em viagem de recreio.
= Esteve em Vila. Real de Santo
António, acompanhado de sua espo­
sa, o nosso amigo e assinante em

Lisboa sr. Francisco Camarada
Martin, secretário da'admtnistração
do Banco Português do Atlântico,
,== Com sua esposa, encontra-se em

Vila Real de Santo António, em

goso de, férias, o nosso assinan­
te em Lisboa sr, José do Carmo,
funciondrio superior da firma nos­

sa anunciante Mótodiesel, Lda.
= Acompanhado de sua esposa, en­
contra-se em Beja, de visita a sua

família, o nosso assinante' em,Vila
Real de Santo António sr. António
da Crus Martins, sócio-gerente do
Centro Comercial de Combustíveis,
Lda.
= Com curta demora, esteue em Vi­
laReal de Santo António, de visita
a sua familia, o sr. llidio Francisco
Monis Rodrigues, filho do nosso

assinante em Ponta Delgada, sr.

llidio da Crus Rodrigues.
= Por motivo de transferência, fi­
xou residência em Faro o notário sr.

dr. Janudrio dos Reis, nosso pre-,
sado assinante.
= Regressaram a Vila Real de San­
to. António, de Angola, a nossa assi­
nante sr." D. Irma .lI.ateus e dos
Açores a menina Maria José da
Graça Mortágua, filha do nosso
assinante sr. José da Conceição
Mortágua.
= Encontra-se no Luso a faser a

sua habitual cura de águas o nosso

comprovinciano e presado amigo
sr. dr. HumberJo José Pacheco.
= Acompanhada de �eu 'esposo sr.

Joaquim Moreira Parra, seguiu pa­
ra Espanha, em viagem de turismo,
a nossa assinante em Olhão sr." D.
Maria da Conceição Felisardo Sabi­
no Parra.

MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO PÚBLICO
Serve-se à, chávena
e vende-se a peso
el'T'l todo o Paia

Preparadores: VILARinHO & SOBRinHO, LDA.
Janelas Verdes - LisLoa

= Também estão a férias, em Vila
Real de Santo António, os nossos

assinantes sr,« D. Maria Carolina
de Brito Neves e srs, Manuel da
Costa Bandeira e Raul Barradas
Socorro.
= Acompanhados de suas esposas,
estiveram em Vila Rial de Santo
António, de visita a suas familias,
os nossos assinantes srs, Augusto
Rodrigues Lima Centeno, Carlos
Alberto Calheiros A. da Silva, Dan- ,

te Barbosa Guerreiro, Jordão Deley­
te Domingues e Zeferino Pedreira,
= Bastante melhor da intervenção
cirúrgica a que se submeteu, já se

encontra em Vila Real de Santo An­
Iónio com sua esposa, o nosso pre­
sado assinante, sr, capitão Joaquim
Traoassos,
= Com s';a familia, está a passar a

. éPoca de Verão na sua casa de Mon­
te Gordo o nosso amigo, e compro­
vinciano sr: Jorge Ares de Masca­
renhas, industrial no Brasil.
= Estd passando a éPoca calmosa
com seus filhos, em Vila Real de
Santo António, em casa do seu cu­

nhado sr, Joaquim José Xavier de
Sousa, a sr» D. Aline da Costa Go­
dinho Fernandes, esposa do nosso

assinante em Lisboa sr.10sê Gon­
sales Fernandes.

Na igreja de S. Mamede, em Lis­
boa, realisou-se a cerimónia do ca­

samento da sr» D. Maria Jovita
Peral Agostinho, estudante de Medi­
cina, filha da sr» D. Maria Natália

. Peral Agostinho e do sr, João Agos­
tinho, industrial em Portimão, com

o sr. Luís Filipe- dos Santos Patrie
cio, quintanista de Medicina, filho
da sr» dr» Mariana Carapeta dos
Santos Patrício e do sr. dr, Luis dos
Santos Patricio. Foram padrinhos
os pais dos noivos e celebrante o ,evo

Manúel Vitorino Correia, prior de
Portimão. Após a cerimónia foi
servido um finíssimo copo-d'água
no restaurante do castelo de S.Jorge.
= Realisou-se em Fátima, na ca­

pelinha das Apariçí5.es, o casamento
da sr." dr." Rosa Isabel Pinho Vas,
filha da sr.a D. Laura Pinho Vas
e do sr. Raul Vas, com o sr. dr.
João Henrique Martins Ramires,
filho da sr." D. Maria Alielte Cala­
pes Silva Martins Ramires e do
nosso amigo sr. dr. Mário Ramires.
Celebrou o acto o rev. dr, Manuel
Costeira, reitor da Murtosa, e foram
padrinhos os pais dos noivos.

Registo de nascimento

Na Conservatória do Registo Civil
de Tavira foi registado o menino
Olavo José dos Santos DomingQs,
filho da sr." D. Maria Antoniela
Dias dos Santos Domingos e de seu

'esposo, sr. José dos Santos Domin­
gos, nosso assinante naquela cidade.

Vende-se o antigo casi­
no de Quarteira.
Tratar com o seu pro­

prietário, Manuel Guer­
reiro Lima - Quarteira.

·SR.'
Confie no êxito ba reparaç30 bo seu carro, montanbo no motor'

os segmentos be lamina e mola ba j� consagraba marca

D E

R.epres.: F. PEREIRA HERDEIROS, LDA.
.,.

v E

dQ 11 a u' dCl Á¡¡()sl()

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:
Rarnira
Infante
Vulcão. '.

Triunfante .

Brisa ...
Maria Rosa.
Audaz ..
Suestada.
Tufão .

Pérola do Guadiana,
Conceiçanita
Liberta . ,

Janita.
Raulito . .

Agadão ..
Flor do Sul.
Norte. . .

Temporal.
Flor do Guadiana.
Leste .

Estrela do Sul.
Clarinha.
Lestia .

Amazona.
Sete Estrelas .

N01la Sr.· da Piedade
Salvadera
Noroeste,
Costa Azul.
Oeste.
Sr." da Saúde .

Alecrim
Total

Tavira

Artes diversas.

148.90C$00
141.580$00
129.150$00
115.150$00
108.570$00
108.280$00
104.760$00
105.680100...
86.540$00
69.480$00
66,850$00
65.520$00
65.270$00
61.440$00
55.060$00
47.050$00
45,590$00
58.180$00
51.245$00
20.580$00
2Q.450$00
18.110$00
17.750$00
16.550$00
11.920$00
IM80$00
9.550$00,
8.500$00
5.950$00
4.280$00
2.680$00
·880$00

, 1.755.195100

26,816$00

Santa'L.uzla

20.782$00Artes diversas. . .

Cabanas

Artes diversas. • • • •• 5.005$00

·Albufelra

TRAINEIRAS:
Trio .•. ,

Fóia ....
Maria Benedito
Olímpia Sérgio.
Costa Azul ..
Anjo da Guardá
Praia Vitória .

S. Flávio.•.
Artes diversas.

Total .

4.1l10$00
5,080$00
2.700$00
2.650$00
2.550$00
1.500$00
1.250$00
1.050$00

157.095$00

175.985$00

Artes díversas . . . . .'

Arl'T'laçAo de, �era

84.159$00

Praia de. Sale.l'T'la

Artes diversas. • • • .• 74.545$00

Portll'T'lAo

TRAINEIRAS:

Oca ....
Pérola Algarvía
'S. Paulo. .

Dõrlta. • .

Farilhão. .

Belnicete .

Praia Amélia
Belalgarve .

Flora .

Sr." do Cais .

Pérola do Oceano
Maria do Pilar. .

S. Ftávío....
Briosa. . . . .

Nicete .

N." Sr.· de Pompeia.
Maria Benedito
Vulcânia ..
Mirita .

Sol .

Fóia .

Maria Odete
Arrifana. .

Trio ...
Lua No1la ..
Virgem te guie
Praia Vitória . .

Fernando Carlos.
Milita. .• . . .

Pérola do Arade .

La Rose ....
Pérola de Lagos .

Olímpia Sérgio . .

Portugal 1.0;. • • •

Pérola do Barla1lento
Estrela de Maio •

Tétis .....
Anjo da Guarda .

Leã@zinho ...
Brisamar . . , .

Marisabel ...
N." Sr." da Graça.
Reslauração .

Costa Azul ..
Gracinha ...
Al1Iarito. . ,

Sr.' da Saúde .

Costa de Oiro.
Canopa

Total.

126.200$00
97.6UO$00
87.000$00
85.980$00
77.250$00
76.000$00
75.440$00
67,970$00
60.850$00
56.556$00
48.470$00
46.650$00
46.580$00
46.000$00
44.100$00
42.950$00
42.550$00
59.500S00
59.580$00
59.500$00
58.200$00
55.866$00
55.710$00
54.050$00
52.550$00
51.050$00
28.110$00
26.700$00
26.400$00
26.260$00
24.500$00
25.150$00
20.850$00
17.150$00
16.200$00
15.940$00
14.770S00
12.650$00

. \ I J, 600$00
11.250$00
8.700$00
8.400$00
7.455S00
7.100$00
6.400$00
5.450$00
2.900$00
1.600$00
750$00

1. 775.575$00

86.810$00
85.140$00.
79.790$00
64.700$00
55.550$00
45.180$00
42.150$00
59.590$00
5S.490$00
54.650$00
51.580$00
16,2')0$00
15,000$00
7.000$00
4.940$00
5.500$00
2.500$00
2,400$00
1.550$00
1.290$00

655.440$00

��� VENDE-SE�=.: Talhões d, torreno para
construção urbana em local
autorizado nó sítio das Hor�
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des·
te jornal.

L.agoa

TRAINEIRAS:
N." Sr.' da Graça.
Vulcânia ....
Gracinha .

N." Sr.' de Pompeia.
Marisabel ...
Costa de Oiro. .

Brisartiar. . . .

Milita. . . . .

Pérola de La�os '

Virgem te gUIe .

Oca .....
Pérola do Arade.
Praia Vitória .

Trio ....
Tétis . . . .

Restauração. .

Marla do Pilar.
Belalgar1le .

Fóia ...
Canopa • .

Total

de 11 a 17 de Agosto

Vila IIClal dQ Sanl() Antvnlv

d41 l() a U) dQ Al!óSI()
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TRAINEIRAS:
Alecrim.
Amazona.
Mtrlta .

Sr." da Saúde. .

Estrela de Maio .

Al1Iarito.
,

Fernando Carlos.
Audaz ... ,

Sete Estrelas .

Salvadera
Briosa
Infante . . .

Estrela do Sul.
Clarinha.
Pérola do Guadiana.
Noroeste.
Brisa.
Vulcão
Farilhão .

Norte' .

Costa Azul.
Maria Rosa.
Oeste.
Lestía .

Nicete . . ...

N01la Sr.' da Piedade
Trio
Liberta
Agadão .

S. Flá1lio.
Triunfante
Leste.
Flor do Guadiana.
Suestada.
Tufão ...
Flor do Sul.
Janita .

lsa .

Raulito .

Restauração
Sol.

129.949$00
116.547$00
65.415$00
45.441$00
57.556$00
56.057$00
51.450$00
50.788.00
50.580$00
28.555$00
28.520$00
27.485$00
22.218$00
19: 162$00
18.974$00
18.526$00
17.510$00
16,090$00
15,457$00
15.l98$00
15.466$00
12.995$00
11.896$00
11.570$00
11.560$00
IJ,077$00
10.528$00
9.942$00
9,650$00
9.575$00
5.974$00
5.950$00
5.510$00
4.800$00
5.950$00
5.726$00
5,620$00
2.941$00
2.700$00
J, 170$00

67$00

Total 902.545$00

.. .. �¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�

ALMoço
na' praIa. Sardinhas assadas e vinho tinto, � *'

'é que o patriotismo não é palavra vã. Na mesa ao la- I ie *'
do uma família espanhola. As-tantas estou eu a fa- I � �

lar com eles e eles a «hablar» comigo. if
'

" *'
São três: ele, afável, alegre, bigodinho retorcido, calva �*************** ***************"A'-

a entreluzir de pomadas, que o sol ali é o diabo; a esposa, Dr. Orlando Vitorino
.

pes Bonança" Francisco Góis de

J•ovem exuberánte faladora 'E FI R I ti S A Oliveira, José Manuel Pereira, José

chapéu' de palha em' cone', fl'; IIlumlmunUnuUlUlllillillUlIDDllUlDIUUilllllliIIlllI1II . ,steve em , a ea e =«> n- Martinho Nobre Vasques, Luís Ar­tomo, com curta 'd�mo!a, � escritor tur Rodrigues Ribeiro e Luís Casi-
nalmente a mãe da senhora EM, TA VIR A

sr, dr: f?rlando. T(,tormo, mspector miro Vasques.
d lh

. .das bibliotecas ,ünerantes da Fun- :
- sogra o cava erro - car-

dação Calouste Gulbenkian. = O nosso assinante sr. Arnaldo
rancuda, nariz torcido como

d
da Conceição Viegas, 1.0 cabo da

o bigode do genro, pinta caracterís- prometem revestir-se e Escritor Orlando Gon.,alves Guarda Fiscal, foi transferido de
tica de sogra, a mirar-se com uma Visitou, a Redacção do Jornal do Albufeira para Olhão.
grande calma num pequeno espelho. muito brilho as festas' em' Algarve à escritor sr, Orlando Gon- = Acompanhado de sua esposa, fi-
Varnes trocando impressões, e, çaioes, autor dos romances «Este lho, nora e netos, esteue em Vila

já a pensar em aproveitar-lhes os

b f d M d mundo dos homens» e «Meio-dia» Real de Santo António, de visita a
comentários para esta croniqueta ene ício a iserícõr ia e director da editorial Orion, que se sua familia, o nosso velho amigo
semanal, pergunto-lhes como «vi-

fasia acompanhar de sua esposa e sr. João Rodrteues Lima Centeno,
ram» a cidade.

IEALIZAM SE em 28 deste mês e "ilho.' Agradecemos, a gent,ilesa. tesoureiro da Fasenda Pública, em
Ele rlostou. Achou-a aleare e

- "J'
Setúbal.i5 i5 1 e 4 de Setembro, em Tavira, as«hermosa», Mas como eu insistisse anunciadas festas em beneficio da

para que me dissesse «com franque- Misericórdia, que devem atrair à
za, franquezinha» se alguma coisa linda cidade do Gilão alguns milha­
não lhe agradara, o nosso Pepe fala res de forasteiros. O programa é
do trânsito, reputando-o dificil e

o seguinte:complicado. ,

. Sim, Pepe, «es verdad»! Segun- Em 28 de Agosto - às 9 horas,
do a maioria das opiniões, o trân- na sede do concelho e nas sedes

Partidas e ClaeS.da.sito da cidade talvez 'não .esteja das freguesias rurais, salvas de 21
mal" orientado; O' que é ... é que tiros anunciando a abertura dos
está 'ao-contrário. Logicamente, o festejos; às 10, a Banda de Tavira
acesso deve ser quanto possível percorrerá as principais ruas da ei­
fácil e rectiHneo da periferia para o dade em festa; às 15, início da
centro -da cidade. -Assim, a quem I I Grande Gincana Automobilística,
entra em Faro pela entrada de So- no campo de jogos do Ginásio Clu­
tavento - caso do Pepe - bastar- be de Tavira, com o patrocínio do
-lhe-ia descer a rua de Santo Antõ- Clube «Os 100 à Hora»; às 21, aber­
nio para chegar ao centro da cida- tura do recinto dás festas - Jardim
de, onde se encontram o hotel, as Público - onde estarão instalados
melhores pensões, o latejar da vida «stands» regionais do Minho, Alen­
citadina. Mas o trânsito ali é às tejo e Algarve, a majestosa caravela
avessas, e uma placa de «direcção em filigrana, .evocatíva das come­

proibida» obriga os turistas a me- rnorações henriquinas :e várias ou,-'
terem-se por uma complicação de tras diversões; concerto pela Banda
ruas, Não lhes pode ser agradável de Tavira; às 22, abertura do «dan­
essa primeira impressão, e começa- cíng», abrilhantado pela Orquestra
mos logo a perder. Moulin Rouge; às 25, exibição em

O mesmo se passa com os que La parte dos ranchos folclóricos de
vêm da estradá Portimão / Loulé. Almeirim e Santo Estêvão; às 24,
Sempre em frente - descendo as desfile do folclore nacional, no

ruas Infante D. Henrique e Conse- qual colaboram entidades oficiais e

lheíro Bívar - era a «Baixa». Mas particulares de todo o País; exibi­
há placas. Há proibições. Voltinhas. cão, em 2.a parte, des ranchos fol-
Garanto ao Pepe o que já me ga- dóricos; fogos de Viana do Castelo.

rantiram a mim: que o trânsito está Em 1 de Setembro - às 21 horas,
a ser revistó e vai sofrersensíveis abertura do recinto das festas; con­
alteraç.ões.·

'

certo pela Banda de Tavira; às 22,
A senhora, que se chama Maria abertura do «dancing') e distribuí­

Teresa e tem UlTI cãozinho ao colo ção dos prémios da gincana realí­
chamado -« Terry» (Terry, espa- zada no 1.0 dia de festas; às 25, início
nhol, eu só conhecia o conhaque) das serenatas no Rio Gilão, onde
encontrou na cor, e alegría do Al- deslizarão gôndolas caprichosarnen­
garve pontos de' contacto com a te engalanadas e iluminadas, com
sua Andaluzia. Gostou de Faro. prémios para os conjuntos melhor
Das lojas, da esplanada de cinema, classificados; às 24, início dos fo­
da praia, dos bairros novos. Obser- gos aquáticos, executados por piro­
vou, no entanto, que para capital de técnicos de Viana do Castelo. Fo-.
prOVincia a cidade se encontra algo gos soltos, aquáticos, «bouquets» e

«rasteira., com escassos blocos ha- queima de deslumbrante «cachoei­
bitacionais de vários andares, como ra»; exibição dos conjuntos classifi­
é característica de localidades em cados nas serenataS.
desenvolvimento, até de menor valia Em 4 de Setembro - às 15 horas,
e projecção que a capital do Algar- início do concurso. de elegância
ve. Se menti foi sem querer, mas automobillstica, patrocionado pelodisse-lhe que a renovação da «Bai- Clube« Os 100 à Hora»; às 21, aber­
xii», onde se encontram muitos pré- tura do recinto das festas; concer­
dios antigos qué já não devem ter to pela Banda de Tavira; às 22,
ç¡rande duração, preencherá essa abertura do «dancing» abrilhantado
lacuna d'a cidade; fazendo-a real- pela Orquestra Molero, de Huelva,mente .. '. «subir para cima». às 25, exibição em La parte dos ran-
Fito a outra senhora. Cara de ré. chos folclóricos de Vila do Cano

Cara de sogra: Tem um ar de in-
_ Alto Alentejo e Alte - Loulé; às

vernia atroz, que lembra borrascas e 24, distribuição de troféus aos, clas­
calamidades. Sogra de alto a baixo. sificados no concurso de elegância;
Não sei porquê, mas perante uma exibição, em 2.a parte, dos ranchoS
sogra sinto sempre, esta sensação de folclóricos de Vila do Cano e Alte;
a,canhamento e timidei. Quis pe- fogos.dir-lhe a opinião, mas não pedi na­
da. Quis falar, mas não falei. As
sogras Vencem-me. E' uma fobia. Leia o JORNAL DO ALGARJoE

E' um complexo. E' medo. e sa"erá o'tlae se passa no A1áarve

= Com suas famílias, encontram-se
a veranear, em Monte Gordo: os

nossos assinantes srs. juis - conse­

lheiro dr. João Bernardino de Sou­
sa Carvalho, eng. Bento Viegas, Doente
Louro, Duílio Diocleciano Caleça c' ". '.. .

'

.

Filinto Elisio da Silva Cavaco' nà Fa, vttJma de um desastre de vIa-

praia de Faro: o nosso assinaníe sr. 'ção, de' que lhe resultou,! fractur,!
João Pedro Santos Rita; em Albli- de uma perna! o no�s? am'go e. ffss,­
feira: o nosso assinante sr. coronel nante sr .. Jose Anto.mo Parra, mfor­
Torcato Martins; e em Armação mad�r/,scal em V,la Real de Santo
de Pera: o nosso assinante sr. dr. Antonio.
Hermenegildo Horta Correia.
= Encontra-se em Castro Marim o

nosso assinante sr. António Cordei- (. d Q f·ro Marques da' Costa. a SI n o e uar eira
== Com sua esposa e filhos) regres­
sou de L�sboa a Vila Real de Santo
António o nosso assinante sr. major
João Ci_nleno de Soiisa, '

-= Em ,gOgO' de férias, (mcontram-se
em Vila Reâl de Sant,o António;
acompan'h,àdps de sua$ .familias, os
nossos,a$s.¡��,ntes srs. dr:Jorg�1 Lo-

AUTOMOBILISTA
ENTRADOS: Italiano cGaia», de

499 ton., de Lisboa, com carga em

trânsito; alemão «Mariaecb, de
1.294 ton., com folha de £landres,
de Roterdão; portugueses .São Ma­
cário>, de 1.039 ton., de Lisboa, va­
zio e «Maria Christinu, de 549 ton.,
de Lisboa, com adubo.
SAÍDOS: .Gaia», com rolhas de

• 11 ' cortiça e conservas, para Génova e

R. da Conceição da Glória, 22-24 - Tele'. 29763 - LISBOA

AGENTE NO AL.GARVE E. V.A.-FARO

Conservas de peixe Em": Bruxelas,
----�'�-- as ofertas de
sardinha para marcas correntes
continuam sem modificações, entre
450 e 460 frs. b. por caixa de 1/4
club 30 mm., ao passo que o preço
para «remplissage» na marca do
cliente é de frs. b. 475 no mesmo

formate. Em Londres ós preços
continuam sem alteração, cotando­
-se 100 -1/4 clubs das marcas co­

nhecidas a 72 sh, 6 d. por caixa, C.
e F. As 100-1/4 e especiais empa­
peladas são oferecidas por 60 sh.­
-62 sh.' As ofertas de filetes de ca­

vala são pequenas e a preços exor­
bitantes. Uma marca conhecida
ofereceu recentemente na base de
780 e 810 frs. b., caixa de 1/4 club
30 mm. C. e F. Antuérpia (latas
ilustradas ou empapeladas) e frs.
h. 760 para lata branca. Uma fir­
ma muito conhecida oferece na ba­
se de frs. b. 730, preço que se ex­

plica pelo desejo que tem de lançar
a sua marca no mercado belga.

Diversas No �no findo a U:nião Su�­
___ -Afrícana produziu dez mil
galões de azeite de oliveíra e im­

portou 21.000 galões. Dentro de

alguns anos esse pais deve bastar­
-se a si próprio, no que respeita a

azeite.
- A produção pesqueira do Bra­

sil subiu de 11.099 ton. em 1955

para 39.804 no ano findo.' Este au­

mento é devido, em grande parte,
à intensificação da pesca do atum

que sendo, em 1956, de 1.646 ton.,
atingiu no ano passado mais de
10.000 ton. Apesar disso a produ­
ção de peixe é ainda insuficiente

pois aquele pais pr�cisa para con­

sum,o interno de 50.000 ton. anuais.
.

- No mês de Junho as artes ,da

pesca da sardinha venderam nas

principais lotas algarvias as seguin­
tes importâncias: Lagos, 895.525$50;
Portimão, 5.433.843$00; Olhão,
418.002$ e Vila Real de Santo An­
tónio, 901.875$., O total das .v'.endas
em todo o Pais foi de 36.568.33.2$50.

�eclaraçã,o
Porque se me afigura necessário,

torno público que desde Q dia '17
do corrente'mês deixei de ter inter­
venção no desacordo existente en­

tre o sr. Alvaro Baptista Primitivo
e sua esposa.
Vila Real de Santo António, 17

de Agosto de 1960.

O solicitador

José Cândido Monteiro

VENDE-'SE
Prédio devoluto, de grande área

e com armazém, sito em Vila Real
de Santo António na Rua S. JoãO
de Brito, n.O 54, com ligação para a

Rua Sousa Martins.
Enviar propostas para a Avenida

da República, n.O 160- FARO.

Livorno; «Mira Terra., com enXO­

fre para o Porto; «Mariaeck», CoIIl
co�servas e cortiça, para Ha.mb�r·
go; «São Macário», com mInériO,

para Lisboa.
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REMEXIDO E A� LUTA.S' LIBERAIS' D nDDIR DI MnN'II r.nDon
ou um capitulo triste das H rllM H DUll oUllDU
lutas políticas no Algarve

para fuzilarem parte -da sua gente,
que não tinha sido prisioneira em

campo de batalha e somente sur­

preendida. À frente de uma guer­
rilha de mais de 400 homens a pé
e a cavalo, marchou para Lagoa,
mandou sepultar os cadáveres fuzi­
lados e avançou para Portimão,
ao encontro das tropas contrárias.

Pretendeu fazer-se forte, mas esta-

HA dias, um amigo, vendo-me usar riam ser enquadrados' num plano
de um binóculo prismático, lar- de urbanieação e não fora de tudo

góu-me logo um remoque: - Então, e que está projectado ou pensado.
isso é para o «Loulé... em retrato» Para exemplo e já que .desse mes-

sair ainda mais aumentado?! mo exemplo se serviram quando há
Eu respondir-« Não, é para o re- tempo alegaram que o novo casino

trato se faser mais ao longe. . . do Estoril ia ser localieado num

extremo da praia, at têm a recente
-.- resolução dos urbanistas, O casino:

A HISTÓRIA palpitante da Se- novo tem de ser localieado junto 'do'

mana foi a da falta de concerto antigo para maior ualorieação de
· da «música», por não haver équiPa- conjuntos.
menta luminoso no coreto. Bla- Dispersar elementos uaiorisantes,
gueou-se, cada um contou o caso à pode ser fácil, cômodo e económico,
sua maneira, disseram-se anedotas mas dispersar o .pouco que há, pa­
e peço, desde já, que acreditem que rece-me e sempre o tenho pensado,
nenhuma é da minha autoria. ' que é o mal que tem servido para
Um dos da «música» que não to- diminuir Quarteira, em ves de áu-

cou: - Isto foi, sabotagem da outra mentã-la,
-

· «música». O problema não pode ter melhor
,

Um dos da outra «música»;' _ Is-· solução do que a que foi preconisa­
;�tº.' é fita, porque eles não (inham. da peta Câmara, quando .�çI(l aArp-'
'fgránde fé no concerto que iam. dar! uaçã« do anteplano, Um largo­

'Urrt dos que não são de «musica» vastíssimo onde está hoje a espla-
nenhuma: - As lâmpadas foram nada e o casino ao fundo; em fren­
cedidas para o rinque de hóquei e, te do mar, a ocupar o topo no rteda
,como amanhã há jogo, recearam que mesma praia,
· se as lâmpadas fossem para o core- Em redor da praça, boas esplanâ-
tD, faltassem no desafio. das para acomodar os veraneantes

O que é certo é que a «musica» e os forasteiros nos. dias de

foi' para o coreto e o público ficou afluência. "

sem concerto, porque não havia lus. Mas, pode ser que algum dia me

Não querendo magoar quem quer seja dado raeão I

'que seja, deve contudo diser-se que
houve um desconoerto qualquer e era

justo que· se apurasse a quem cabe a

culPa do prejuiso que tiveram os que
vieram de perto ou de longe, para
ouvir o concerto.

-:.­

TRISTES asares da vida!
Há dias, um rapas novo, cheio

de vida, que tomara de arrendamen­
to o Café Avis, Alvaro Missa, ser­

viu-se .de um broquim eléctrico para
faser um furo. Quis depois intro­
dusir um parafuso e serviu-se de
uma chave de fenda, dás de automó­
vel, que têm apenas uns cabos de
madeira sobre a parte de metal que
é tnteiriça. Naturalmente o paràfu­
so atingiu os fios e o rapas largou
o broquim e a chave, mas ficou
electrecutàdo, Condusido ao hospi­
tat, chegou aH já morto. Triste fac­
to e que causou profunda consterna­
ção I Pouco antes tinha eu estado a

conversar com ele, que me aviou
· uns sorvetes. Como _e estranho olhar
,o co-rpo de um homem que, mamen­

los antes, exteriorieaua saúde e vita­
lidade/ AI ficam uma. pobre viúva e
uma, triste-orfãsinha, .desamparadas:

- na vida, a chorar a perda de um en­

te, que era todo o seu apoio e a pro­
messa, porventura, de um futuro ra­

diante e felifJ!
Que coisa tão efémera é a vida!

-.­

CHEGÁM-NOS notícias de gran-
.

des e importantes_ iniciativas em

Quarteira, Um casino,' blocos re­

sidenciais, esplanadas, etc. Rejubi­
lemos com o facto. Realmente, há
muito que se espera que em Quartei­
ra floresçam iniciativas que valori­
sem a praia, porventura a mais cen­

traI e bem abastecida do Algarve.
NãO' queremos ser éoma o «velho

do Restelo», mas desde já acentua­
mos publicamente a nossa discor­
dância com o -local da construção.
Pretender alongar a povoação pa­
ra Nascente, é criar problemas de
uróanisação e de estética que deve-

R.epórter X

,A fiscalização
dos abastecimentos
n O· 'Â I 9 a r ve

A FISCALlZAÇAO da Intendên­
cia esteve há dias em Lagos,

com o fim especial de fiscalizar os

restaurantes e pensões da região. ,_

Em Sagres foi autuada uma pen­
são que, desde inicios de Junho, is­
to é, desde a abertura da época tu­

rística, vinha alterando a resp-ecti­
va tabela de preços aprovada pela
entidade oficial com petente e co­

metendo, assim, o crime de especa­
Iação, \

Aquele estabelecimento cobrava
a mais, aos seus clientes, impor­
tâncias que iam de $50 nos peque­
nos almoços, a 2$50 nas' outras re­

feições avulso e a 17$50 nas diárias
completas. E é claro que, fazendo
incidir também sobre essas -im-:
.portâncias cobradas a mitis" Il,Jaxa
de 10 % para serviço, e os 3 % de
imposto de Turismo, os clientes
pagaram, de facto, além do que
deviam e seria legal, quantias que
foram de $70 a 3$50 e a 19$80. .

Convenhamos em que tal proce­
dimento não é de molde a atrair
turistas; e não dar conhecimento
público destas õilharetas dos nos­

sos índustriais hoteleiros também
não é contribuir para o bom nome

da Província, porque é- apenas
incitá-los a continuarem a explo­
rar os forasteiros. N unca as mãos
doam à fiscalização; e nós cá és­
tamos para lhes pôr em púbHco as

maselas, a ver se tê� vergo'uha ,-e
não desacreditam o Algarve, pre­
cisamente quando ele avança os

primeiros passos certos no· Tu­
rismo. - X.

TINT,.:\S « fXC,fL\I()t¿ »

fnAIMur��f�.
Garantia de 2 anos

Motor do :modelo blindado

» »

e

elttllmul til

Av. 24 de Julhv, ltiS LISI3()4

Conclusão da L" p6gina Um centro turístico completo
ro, 'na linha Sul e Sueste, paralela Monte Gordo é um dos nossos
á estrado nacional, épróxima. Mon- mais gritantes cartases de turismo.
te Gordo é um dos uêrtices do triân- Não apenas como prata, que é uasta,
gula turlstico que tem como restan- descendo sobre um Atlântico quase
tes elementos fundamentais Vila Mediterrâneo, mas como um compte­
Real de Santo António e Castro xo turistico já aproximado rlo.sgrlltZ­
Marim, com o seu castelo, histórica

des centros - balneares eur9pe�s. A
dueentos metros da prata encontra­

sentinela fronteiriça. -se um admirável Parque de Cam-

UllllllllllllllmmWIIDI,UIDIUlllllllllllllmnulDIIDIllII1I pismo, em pleno Pinhal e a pQUCO
mais de 100 metros do mar. Este
parque,' que já dispõe das instalações
indispensáveis à prática da modali­
dade, vai ser ampliado e beneficiado
com uma cantina privativa, uma

casa - abrigo, electrioidade, serviços
dos C. T. T., etc., melhoramento cu­

jo custo excede 400 cantos. As obras
já foram adjudicadas, estando asse­

gurada a entrada em funcionamento
dos novos serviços dentro de seis me­

ses, de modo aserem utilieados mes­

mo na
_ época fria; quando aqui o

clima é mais temperado.
Inaugurado em 1957, o Parque de

Campismo vem registando um_ cons­

tante aumento de frequência dos
praticantes da modalidade, france­
ses, alemães e suíços, no Verão: e

suecos, no Inverno. A pouca dis­
tância do parque encontramos o

campo de ténis, onde se realisam ani­
mados torneios.
A cem metros, ergue-se, novo, o

Hotel Vasco da Gama, situado nu­

ma área de vinte mil metros quadra­
dos, compreendida, entre a estradá
da Mata e a prata, logo a seguir à
Avenida Marginal Infante D. Hen­
rique. Com cinco andares e assente
sobre um plano elevado, pode avis­
tar-se do edifício as praias de Es­
panha. Em frente do hotel, que pos­
sui sessenta quartos, encontram-se
duas piscinas, uma para adultos e

outra para crianças, A empresa do
hotel é proprietária de um parque
dentro do pinhal. Este estende-se
do lado oposto da estrada com' o ,

qual o hotel comunica através de
uma passagem subterrânea para'
veículos e peões. Já na prata, a

mesma empresa possui um talhão
onde colocou barracas e sombrinhas.
Dado o interesse despertado por este
hotel, é impossível conseguir ali um
quarto nestes meses mais próximos,

, prevendo-se a ampliação do edificio,
que ficará com cento e- vinte e cinco
quartos.

O Casino Oceano, de linhas só­
brias, é um centro de interesse, de di­
versões e de convivência.

mens que pela mesma causa an­
davam errantes e com eles atacou
a terra da sua residência.
Tudo isto era oposto à conven­

ção de E'vora - Monte.
Aproximou-se de Vila Real de

Santo António e aí recebeu um re­

forço de Espanha de 120 homens
na maior parte portugueses, per­
tencentes ao grupo de granadeiros
do Porto ao serviço de Espanha.
E seguidamente, após a convenção
de Évora - Monte, o sangue conti­
nuou a correr nesta linda' provin­
cia da Algarve por muitos' anos,
sangue inocente. Continuaram a

cometer-se crimes horrorosos até
ao aniquilamento do guerrilha.
Remexido conhecia bem os es­

conderijos das serras do Algarve e

Alentejo e esquivava-se aos encon­
tros com as tropas do governo.
Mas enfim foi capturado e os seus

guerrilheiros. Julgaram-no em Fa­
ro e fuzilaram-no, fechando-se as-'

sim um dos capitulos mais tristes'
nas lutas politicas do Algárve.

.

Manuel Pires Cabrita.

IEM .S. Bartol!>meu d«: Messines,
VIveu o maior guerrilha das lu-

tas liberais, José Joaquim de Sousa
Reis (o Remexido). Era natural de
Estômbar, onde nasceu a 19 de Ou­
tubro de 1796.
Sen tio,-]osé Joaquim de Sousa,

que foi prior em S. Bartolomeu de
Messines, encarregou-se da sua edu­
cação, dedicando-o- à vida eclesiás- .

tica; estudou no seminário
de Faro e revelou-se bom
aluno.
Aos 20 anos veio para casa

de seu tio residente naquela
localidade e ali apaixonou-se
Ror D. Maria Clara Machado
de Bastos, filha de uma dis- /
tinta família da referida po­
voação, tendo casado com ela
no ario de 1818, contra venta­
de de seu tio, que o havia
cuidadosamente educado pa";
ra a profissão sacerdotal« Ré"'
mexíde,' apés o easaæento.w
domicilíou-se na terra de sual

esposa, dedicando-se - à 'agri-
'

cultura e cobrança dos dlzi-'
mos; em 1831 foi_ nomeado,
capitão de ordenanças e no:
mesmo ano organizou-se lia

cidade de Faro o batalhão ..

de voluntários realistas, cu­

jo comandante pediu a Reme­
xido para ser, seu o-ficial, o

que ele aceitou sendo-nomea­
do alferes. Contudo, mais
tarde, ou por não querer es­
tar longe da familia ou por
qualquer outro motivo, pediu
a demissão. Voltou ao seu
lar e na plácida vida do cam­
po, entretinha-se novamente
com a agricultura. Depois
foi nomeado comandante dos
terços de ordenanças do ter­
mo de Silves.
.Nesta situação se encontra­

va Remexido, quando o du­
que da Terceira' desembar­
cou na praia de Lagoa (Ca­
cela), em 24 de Junho de 1833.
O visconde de Molelos, en-­

tão general de todo o Al­
garve,. propôs Remexido pa­
ra uma companhia de cava­

laria. Assim começaram' os
seus movimentos, que tanto
sangue fizeram .derramar -em
todo ,o Algarve. Obedecen-'
do às ordens de Molelos, co- ,

meçou a fazer prisioneiros,_
interceptar eorrespondência
e a atacar diversas localida-
des, sendo S. Bartolomeu de
Messines a terra que mais Q, ,'- k
preocupou. Todavia, prati­
caram-se atrocidades de ·que Re-, vã em' desvantagem¡ devido à· des-'
mexido' não foi o verdadeiro. cul-. proporção do número e teve de
pado. Vejamos o desenrolar dos 'retirar-se:
acontecimentos:

c

Depois destes reveses, incluindo
No principio da guerra uma par-' ó' do malogrado ataque às linhas

te da província do Algarve estava: da cidade de Faro, Remexido, à

por D. Miguel, à excepção de Ta-· frente de uma centena de guerrí­
vira, Olhão, Faro, Portimão e La�¡ lheiros marchou para S. Bartolo­
gos, que se encontravam ocupadas" meu-de Messines, a defendet a sua

pelas tropas constitucionais. Re-, família. Sabendo deste movimento
mexido intitulava-se comandante, o visconde de Sá da Bandeira, orde­
dos guerrilheiros da direita e come- nou que marchasse para S. Bartolo­
çou por atacar os pontos fortemen- meu de Messines uma forte coluna,
te defendidos, sendo a cidade de e então foi queimada a casa do fa­
Lagos defendida e governada pelo.' moso guerrilheiro que era uma

barão de Faro. Contudo, Remexi- - das melhores da freguesia. .

do fez-lhe cercos tão apertados, Chegou-se à convenção de Evo­
que ninguém se atrevia a sair ga ra - Mo,nte. Remechido, recebendo
cidade e foram repelidas todas ¡!S a declaração de que as hostilida­
tentativas que se fizeram nes¡¡e,: des tinham cessado, dissolveu a

sentido. Tinham de corresponder-se' força e submeteu·se às autorida­
unicamente por mar, tanto para;; des estabelecidas. pelo governo
Faro c0!D-0 para Lisboa e por mar, constitucional.
recebiam recursos de mantimentos' Voltou ao lar e entregue aos ca­

e artigos necessários.
"

. .

rinhos da esposa e filhos procura-
Remexido ganhou popularidade. va descansar de tão grandes fadi­

e em Março de 1834 a sua guer.ri-. gas, quando o avisaram de que se

lha, composta de 2.000 homens' constasse ao destacámento ali es­
na maior parte armados, teve. 'o" tacionado que ele se encontrava

arrojo de marchar sobre Loulé que: entre os seus, seria assassinado.
estava nessa altura muito bem deo' Evadiu"se para as serranias em re­

fendida pelos constitucionais. Va"·" dor de S, Bartolomeu de Messines
lentes ofiCiais estrangeiros toma-;: e entrétanto mal intencionados in­
ram o comarido de três colunas ''b suhavam sua famIlia, sendo até
atacaram a guerrilha que, estefidic(a: sua mulher açoitada em público.
em'linha de atiradores sustento.\¡ Sabendo disto, Remexido quis vin­
um fogo vivíssimo e ma�leve pq_r! gar os insultos. Reuniu 45 ho­
muito tempo a posição a pé firIIí'e.;
Remexido acabou por retirar, ma1.! .!III----------_---- IIIiII_•• �
respondendo sempre ao fogo d�sl
três colunas, comandadas pélo Vã_I,.
lente oficial Lecharlier, - ao .serviço! �
da rainha. �emexido dirigiu-se 11¡

.

Silves e S. Bartolomeu de"MessH
nes, fez proclamações aQ. povo, q�e\ .

correu às armas arregimentando�se!
'

na sua guerrilha. Dispondo da fON
ça, espreitava os movimentos doi
visconde de Sá da Bandeira. Cons-�
tando aos bravos de Sá da Bandei­
ra, que Remexido se aproximavai
com a s.ua guerrilha, avançaram soo:
bre o ponto mais forte de S. Bar-;
tolomeu de Messines, onde fizeram.·
alto em 24 de Abril de 1834. Re­
mechido fez junção com o briga­
deiro Cabreira, comandante das
tropas realistas que estavam biva­
cadas em S. Marcos da Serra e no'

próprio dia 24 atacaram as tropas
constitucionais no cume da serra.

Muito incomodadas e tendo bastan­
tes feridos e mortos, as tropas cons-'
titucionais procederam à retirada no

dia seguinte para Silves e as realis­
tas avançaram sobre Faro.
Constando em Portimão que o fa­

moso Remexido seguira para Faro
e deixara guerrilheiros em Estôm­
bar e Lagoa, marcharam forças pa-

•

ra aquelas localidades e surpreen­
deram alguns guerrilheiros; uns

foram fuzilados e outros levados
c o m o prisioneiros. Regressando
Remexido a Silves, soube que as

tropas constitucionais de Portimão
tinham-se valido da sua ausência

TINTAS «EXCELSIOR»
A:gente em Vila Real de Santo António

Man�el da Silva Domingues

COL.ÉGIO-
Telef()ne

RECEBEM-SE

Um surto de progresso

Monte Gordo atravessá um ma­

gnifico surto de progresso. Na 'Câ­
mara Municipal, de que é presidente
o sr, Matias Gomes Sanches, aguar­
dam aprovação projectos de desenas
de moradias, amplas e lineares, tra­
çadas segundo uma concepção actua­
lieada e funcional. Prevê-se larga
beneficiação nos balneários que fun­
aionam num pavilhão ao lado do
Casino, o qual, construido etn 1934,
segundo projecto do arquitecto Cris­
tino da Silva, vai ser amPliado.
Uma urgenle necessidade é a cons­

trução de um mercada público, visto
que o existente não corresponde às
necessidades da prata e está situado

-

num localperigoso, devido ao inten­
so trânsito que o envolve.
Problema considerável é o da es­

tação, encerrada a partir das vinte
e três horas, devendo aqueles que
aguardam comboio permanecer fora
do. edificio, vue nenhuma lus assina­
lá. A inexistincia de iluminação,
naquele local e àquela hora, provoca
os maiores emba.raços a quantos em­
barcam e desembarcam, tendojá cau­

sãdo alguns desaslres. .

Sob sol inten'5o, incendiado na

almosfera mediterrânica, Monte
Gordo, a arder no branco da cal, en­
tre a mancha verde .dos pinheiros,
cortados pela Uro de alcatrão da es­

trada da Mata, e 0- am-orela puro da
praia, onde crepitam os pince/Cldos
das barracas e toldos, é ainda que
secular, uma terra de juven,tude e de
alegria.
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te i I . " Conclusõo da L" póglna bem diferente, e que nos parece a
e lorna .'

' ".
melhor, E é sobre esta maneira

_------------..
despegue da costa, junto da qual de ver essas coisas, que apreciámos

, persiste em manter o extremo da
a falta de economia de material,

Os bODibeiros de Vilâ. sua « rabeira », certamente com o
longe da menor censura para quem

neal de Santo António
infundado recelio det que 10 altudm dse assim tem procedido, e talvez com

� escape norma men e pe o a o a inteira razão, embora não abunde-
a�udiram a um incêndio terra.

mos de forma nenhuma nessas

C (E 11) Ora, os resultados colhidos com
ideias.'em art:aia span, a .

esta exagerada extensão do apare- E' a este ponto de vista - e tão
Continuação da L" pógina lho, parece, infelizmente que têm

somente a ele _ que nos temos

atacando denodadamente as .cha- deixado muito a desejar; e, assim, referido nos nossos artigos, nos

'1'dII o dispêndio exagerado de material
quais frisámos a falta de orienta-mas, auxi ia os pe os seus co egas, 1 feí 'd

d H 1 "d para aque e e eíto, não tem SI o
ção na economia de material em-e· ue va e evitan o que os pre- d d d. ..

' evi amente compensa o com co-
pregadopelas armações, ,Juízos assumrssem.maiores propor" lheítas de pescaria adequadas e
Q dí d dções. Durante o combate ao, fogo, convenientemente .remuneradoras ,

uer izer que o sr. man a ar

sofreram queimaduras ou ferimen- d Costa não se apercebeu bem do
tos o ajudante do, comando, sr. Ja- Nestas c(;mdições, e segun o a nos-

que na realidade escrevemos, in­
cinto Andrade de Figueiredo e os

sa maneira de ve�, com cerca de
terpretando assim as coisas lá a

voluntários srs. Manuel Jaime de metade do' material actua�mente. seu modo ...
empregado naquela armaçao, se

Deus, Miguel Salas, José Salgueiro, lançaria nas proximidades da par-Domingos Ferreira e Rui Gomes.
te do Oeste do «focinho» do Cabo

Sabemos que a população de Car- de Sama Maria, uma arte de pescataia ficou irripressionada com Il bra- dó atum com muito maior rendi­
vura e competência dos bombeiros'

mento piscatório do que aquelealgarvios e grata pelo grande auxi-
que tem facultado nos últimos anos

lio que os mesmos lhe levaram e
aquela armação, a despeito da enor­

seni o qual o fogo teria assumido me extensão de que dispõe e queproporções catastróficas. atinge cerca de dez quilómetros.
t E' este - e tão somente este - o

Íundamento por nós invocado, re­
lativamente à falta de economia
no material empregado pelas ar­

mações fixas para a pesca do atum,
que também será extensivo às ar­

mações da costa tavirense, caso

êlas
.

se tenham ,çomportado, de

fgual'forma, aiglim'a vez."
'

,
\ Há; de facto, falta de economia

,po material, desde que se ponha
':

'

no mar uma armação com cerca de
dez quilómetros de extensão, pes­

,

cando mal, quando, pescando me­

�hor, se poderia lançar uma outra

armação, apenas com cerca de me­

tade daquele comprimento.
.. Evidentemente que a Companhia
de Pescarias referida procedeu

.

na melhor das intenções por ver o

problema de forma diferente da­

quela por que nós hoje o vemos -

e que poderá não ser. a melhor -

pelo que esse procedimento da
sua parte é digno dos maiores en­

cómios e até, noutros ,tempos, nos

mereceu os melhores aplausos.
Mas, os tempos mudam as coisas,
e actualmente vemo-las de forma

� A'" IE IL A
DO MUNDO
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Coordlmador:
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Proposição inédita n.O 136 - A

por Leonel Rosa de Matos - Cacém

Br. 2 p. 3 d. - Pr. 2 p. 3 d.

�

ça lusa em terras de Vera Cruz?
aproximação histórica que se tra­
duz em costumes e tradições co­

muns? Todas estas razões não
explicariam o carinho, a ternura, o
amor com que o brasileiro é rece­
bido em Portugal. Além de todas
estas causas fortes, sem dúvida, há
na alma do lusitano, um certo sau­

dosismo natural por esse povo, que
ajudou a dar à luz e amparou nos

primeiros passos e, hoje, emancipa­
do, vê crescer, rico, poderoso, im­
perturbável aos azares da economia
e da política. Um filho que e esta­
do adulto não tornou infeliz e olha
o pai com certa deferência mas com

absoluto à-vontade e independência.
Como digno representante desse

pais que caminha a passos largos
para o Iuturo veio ao nosso encon­

tro um homem encantador, de sim­
patia, humanidade e inteligência.
Kubitschek de Oliveíra - J. K. co­

mo lhe chamam os seus compatrio­
.tas - trouxe ...nos toda, a / verdade
dessa terra longinqua cheia de pro­
messas, 'toda a amizade dessesmi­
lhares de portugueses nossos pa-'
rentes que por lá.Iabutam e fazem
a sua.vida, toda a magnifica imagem.
dessa Brasilia irreal e sedutora, er­
guida pela vontade' indómita dum
homem.
J. K. foi' a, Voz do Brasil que atra- -

vessou o Atlântico, um apelo do
Novo para o Velho Mundo, uma

chamada à ordem e ao-progresso,
um aviso do pais que se emancipou
há pouco, mais' dum século e hoje'
apresenta as suas contas, faz a sua

história e olha sorridente para o

futuro.

Jogam as brancas e ganham'
1'" ••

, Posição: Br. (4)-6-(10)-(14)-16:._
Pr. (3)-(15)-24-(26)"27.

* * * .

Proposição ¡n¡'dita n.O 138
por Dauid Alves Ferreira - Ma­

tosinhos

Br.4 p. 2 d.-':_ Pr. 5 p. 2 d.

Mateus Boaventura

Madrinhas espirituais
Desejam obter madrinhas espiri­

tuais por intermédio do nosso jor­
nal, os srs. Francisco Domingos
Fernandes, soldado n,? �õ6/59 da
Bateria de Artilharia de Evora, em

Damão, I'ndia Portuguese e Antó­
nio N unes de Araújo, Francisco Ro­
mão Matias Gonçalves, Vitor Ma­
nuel Guerreiro, Domingos Cabrita

IRocha e Augusto Manuel Alves Go­
mes, marinheiros electricistas da

IEscola de Mecânicos da Armada,
em Vila Franca de Xira. I

Jogam as brancas e ganham
Posição: :8r. 6:(10)-12-(13)-19-26

- Pr. (3)-7-16-17-(21)-28-30.

QUEIMADURAS
Contra toõas as quEimaburlls,

USE QUEIMAX_
em casa, ,no campo OIl na praia.

* * *

David Alves Ferreira-e julgamos
ter já publicado todos os seus tra­
balhos enviados. Não é verdade?

Aguardamos notícias. Saudações.
* * *

SOLUÇÕES
, ,Proposição n,> J09

.. 23-28,32.23 (se 5-23; 26-17 e G. B. I

,se·,:5-1.9; 26-17 e G. B.); 26-17 G. R'i
,Proposiçã'o "

n.O 11o I
19-22 e 17-3 e 7-11 e ,9-13 e 12-15 .iiII ..

G. B.
Proposição n.O 111

10-14 e 18-22 e 8-15 fi 15-12 G. B.
. Proposição n.O 112

26-21 e 21�25 e 25-7 e 31-6 e 6-15
G. B.

lr lIlt S I�I S S I' .. S It
'

. Casa em' Olhão, situada na melhor
artéria comercial, bem afreguesada,
óptimas instalações, grande varie­
dade de artigos, boa clientela de
lotarias, etc., ou admite-se sócio
com algum capital, pois o seu pro­
prietário não pode continuar à
frente dos negócios. Dirigir-se ao

BAZAR VITÓRIA - OLHAO - te-'
lefone 257.

Proposição, n.O 113

14':21 e 21-26 e 5-2 G. B.

Proposição n.O 114

14-7 e 7-12 e 5-9 G; B.

,REPRESENTANTES C. SAfliTOS LDA.,

LISBOA • PORTO
• OLH.J.O • VILA REA'L DE SANTO ANT6Nlq

.

¡_: .�:

00

,

�[I�IS �\fltl�I[�[I[NA\I[S «HtRBIS» M�.�c�8.�:t
.

USADOS NA ALEMANHA HÁ MAIS DE 50 ANOS

tifllll3lS N° 1
Díssolvente do ácido

,

, úrico
, till,IlIS N.° 'J.
'Regularízador da cir-

o

culação
ti fllllllS N.° J

Depurativo do sangue

tiU1I3IS N.° "
Azia e má digestão
tiUlI3lS N.° (i

Con tra bronqui tes
tifl<l3lS N." f)
Nervos e insónias
ti fl<I3IS N.° 1
Rins e bexiga

ti fl<I3IS' N.° S
Fígado e vesícula

tifl<l3lS N·.o \J
Contra o hemorroidal
tiUmlS N.O ro
Tónico do coração
ti fl<131S N ° 11
Laxativo suave

Preparados segundo fórmulas do Or. e. RichtEr, de Munich

-. ..-

REPR£S£NUNTfS EXClUSIVOS

SOC. COM. LUSO�AMERICANA, LDA.
l I s B O À • p o: R TO· F A R O

- �

Uma horta, com casas, no sItio,
das Hortas, próximo de Vila Real
de Santo António.

'

Dão-se informações na Redacção
deste jornalv> :'..,'

'CAI·LHE O CABELO? ...
TEM CASPA:•.•
É CALVO:...

VITABOLBO
U SE

ESSESTODOSE MALES DESAPARECEM

CADA EMBALAGEM 100$00

(RE:STITUI�SE A IMPORTANCIA NO CASO DE NÃO SE VERIFICAREM RESULTADOS FAVORÁVEIS)

Rep. Excl.: Produções Sande Freire
Av. Aim. Reis. 94, 4. O_Esq. - Telef. 734208 - LISBOA

Dist. Geral: Farmácia Lobel
Rua Infantaria 16, 98-B - Telef. 688807 - LISBOA

Depositário e Distribuidor no Porto:

Depósito Farmacêutico
Rua da Ponte Nova, 54, 1.° - Telef. 24471 - PORTO

PASSE A USAR VITABOLBO E DEIXARA

DE SER CALVO, O CABELO NÃO LHE

CAIRÁ E FICARA SEM CASPA

ÊXITO ABSOLUTQ NO CONTINENTE,

U L T R AM A R E E �.T R AN G E I R O

TRESPASSA-SE
Estabelecimento de mer­

cearia' na rua de maior mo­
vimento de Lagos, com ou

sem existência. Esplêndido
para café ou outro :çamo de
negócio. Dão-se informações
na Rua Lima Lei�ão,' 7 e 9
-telefone 2:58 - J;;ag(1),'s.

DE LAGOS
'" {".vn�tru�iiv do Centro de '4��i�têndü §vdül,.
em Lagos, podo conslderar-se um fuero

�STA marcada para breve a adjudicação dos trabalhos respeitantes à
1.a fase do Centro de Assistência Social, ,em Lagos, o quese deve ao

esforço da direcção do Centro, secundada pelo Município, serviços de
Assistência e valiosa colaboração do sr. ministro das Obras Públicas.

E' certo que uma derrama foi lançada para que se produzisse a com­

partícipação da Câmara em tal obra, mas se a forma mais equitativa de
conseguir receita para tal fim é a derrama, bem haja esta.

Consta que a segunda fase se seguirá à primeira sem interrupção, o
que é de louvar, pois uma obra de tanto alcance social, incompleta, se­
ria uma mancha a acrescentar a algumas que já existem, e, portanto, no­
va derrama haverá que ser suportada por todos os contribuintes.

Convencido estou que esta medida não será tomada sem que os tra­
balhos da 1.a fase estejam em estado de adiantamento, e, assim, só o

contribuinte que não deseje o progresso de Lagos, poderá lastimar-se
por mais uma derrama, pois quando do contributo se vêem resultados,
há que dar graças por, com mais ou menos sacrifício, ter sido
possível contribuir para bem da colectividade.

praia, dei graças a Deus' por o ter

feito, pois, apesar de recordar com'
saudade os tempos em que um sim­
ples barranco servia a praia, foi-me,
grato constatar que ,,O p�rra�çol.
transformado .em 'estrada 'por otídé
transita sem dificuldade qualquer
viatura, termina numa terraplana­
gem, recentemente feita, onde po­
derão estacionar alguns automóveis;"
A este Indíspensável melhora­

mento para valorizar tal praia, não
.Ioi alheio o Município, pela acção
praticamente directa do vereador
sr. Afonso Duarte Ribeiro Arenga:
e possíveis facilidades dos proprie­
tários dos terrenos adjacentes à es­

trada, pelo que Lagos se pode con­

siderar bem servida.
'Dar um pouco do que nos per­

tence para que muitos, presentes
ou vindouros, possam beneficiar, é

sempre de louvar, e, assim, que
surjam em Lagos muitas pessoas
dispostas a sacrificar um pouco
do seu, sempre que os interesses da
colectividade o requeiram.

Joaquim de Sousa Piscarreta

A praia do Porto de Mós - Para
qualquer pessoa que venha passar
as suas férias a Lagos, e, farto do
bulício das grandes cidades, deseje,
pelo contacto com a natureza, rea­
nimar o .espírito, 'êstá naturalmente
indicada a praia do Porto de l'Ilós, a
poucos quilómetros da cidade e ser­

vida por 'uma estrada que, não sen­

do o que as circunstâncias actuais
exigem, é muito razoável em rela­

ção ao trânsito e ao que outrora foi
dado ver pelo Pais fora.
Desde os tempos em que pelas

obrigações do serviço militar, fre­
quentei a carreíra de tiro de Lagos,
caja edifício é a nota mais em evi­
dência do local, não tinha descido
à praia. Porém, um pedido de pes­
soa amiga fez-me deslocar a uma

quinta bem situada mas pràtíca­
mente abandonada, de onde se avis­
ta enorme extensão de mar.

O sol a despontar, o edifício da
carreira de tiro, branco de neve, a

quietude das águas de um azul que
prendia, convidaram-me a descer, e
desci mesmo, e ao chegar junto à

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

DIRf[ilO-fifRAL DOS [OMBUsrfvfU

EDITAL
A venda na:

,F A R M Á C I A S I L V A

Combata as dores reumáticas com o

REUMASTIMOL L. O.
Laboralórloda Farmácia Simões Pires

Rua da Prata, 115 - lIS1304

Eu, Mário da Silva, eng,"­
-chefe . da 2.a Repartição da
Direcção-Geral dos Combus-
tíveis, '

,

Faço saber que Centro Co­
mercial de Combustíveis, Lda.
pretende obter licença para

. uma instalação de armaze-.

nagem para revenda de gases
do petróleo liquefeitos e pe­
tróleo, com a capacidade
aproximada de 10.000 litros,
sita num terreno com acesso

à Estrada Nacional n." 125-1.a,
·ao km. 155,659, em Vila Real
de Santo António, freguesia
de Nossa Senhora da Encar­
nação, concelho de Vila Real de
Santo António, distrito de Faro.
E como a referida: instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do' decreto n."
,29.034, de 1/10/938, que re­

gulamenta a importação, ar­

mazenagem e tratamento in­
'dustrial dos petróleos brutos,
seus derivados e resíduos e

José Salvador Mende. pelas do decreto n." 36 270,
. de 9/5/947, que aprova o re�

gularnento de Segurança da­

quelas instalações, com os

ínconvenientes de perigo de
,Areia doce .e barro, vende-se incêndio, são por isso e em.
qualquer quantidade n� proprieda- conformidade com as dísposi­de da Azeda, a seis quilómetros de I -' '0
Vila Real de Santo António e a çoes do citado decreto n.

três de' Monte Gordo. Trata: An- 29.034, convidadas as entida­
tóni<? da Costa Estevens - Castro des singulares ou colectivas. a
Manm. apresentar, por escrito, den­

tro do prazo de 20 dias, con­

tados da data da publicação
deste edital,' as suas reclama­
ções contra a concessão da

licença requerida e examinar
o respective processo nesta
Repartição, Avenida Miguel
Bombarda, n." 6, em Lisboa.
Lis bo a e Direcção�Geral

dos Combustíveis, em 2 de

Agosto de 1960.
O eng.o-chefe da 2.a Repartição,

Mário da Silva

Rua Miguel Bombarda, 25

Vila I<eol de Santo Anlónio

CALHAU

DAR-LHE-Á ALÍVIO IME­
DIATO NOS CASOS DE:

Empregado
Oferece-se para gerência

de fáb:tí&i d�"conservas de

peixe. R.espostas a este

jornal ao n.O 1.026.

AZIA, ENFARTAMENTO,
DISPEPSIA E EM GERAL
NAS DOENÇAS DO ES-

TÔMAGO
E:I

A VENDA EM TODAS�
A S F A RM A e I�.s

.

Di.tribuidor Geral,

c, CRESPOJ,

R. Õll ffiaõalEna, 237-1:, Oto.
L.. IseOA

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras Frigorificas. Construção C ivi I, Construção Naval,.
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider Cia., Lda.
Rua CAndido dos Reis. 74-2.· Telef. 50702 PO·RTO
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PEDE-SE MELHORIA

DO SERViÇO DOS C. T. 1.

EM S. BARTOLOMEU DE MESSINES

S. BARTOLOMEU DE MÉS�I­
NES '_ Os habitantes dos sitias .da
Cruz Grande, Lagar Matias e Cer­
ca da Nora, desta freguesia, estão
descontentes pelo facto de não se­

rem abrangidos pela primeira dis­
tribuição de correspondência díà­
riamente efectuada em S. Bartolo­
meu de Messines, para o que bas­
taria os carteiros andarem mais uma
escassa centena de metros.
Na Cercá da Nora, onde se sitúa,

a escola primária recentemente

inaugurada, não há distribuição, pe­
lo que os interessados têm de ir

procurar à estação a sua correspon­
dência e em Lagar Matias a entre­

ga do' correio é feita muito tarde,
depois do giro pela sede da fregue­
sia. Pede-se urgente melhoria des­
tes' serviços, que, crê-se, actuariam
a contente se fosse aumentado o

número de carteiros.

Estrada de S. Marcoe da Serra
_ Espera-se a continuação da cons­

trução da estrada que passando
próximo de S. Marcos da Serra li­
gará esta povoação a S. Bartolomeu
de Messines e à sede do concelho,
e que porá fim ao isolamento a que
no Inverno está frequentemente su­

jeita a aldeia de S. Marcos e uma

parte desta freguesia, impedindo
especialmente a frequência, por
muitas crianças desta região, da
Escola Técnica de Silves - C.

HORTA
Com abundância de água,

casas de habitação e depen­
dências, no sítio do Gião
(Moncarapacho). Vende-se
por motivo de retirada. Tra­
ta, no local, Manuel Pedro
Cabrita.

Devem terminar este ano as obras de res­

tauro da igreja matriz de S. Brás de Alportel
s. BRAs DE ALPORTEL - Co­

mo em tempos noticiámos, as

obras -de reparação da igreja ma­

triz de S. Brás de Alportel têm
vindo a arrastar-se por motivo de
variadíssimos factores. Porém, nos
últimos tempos e devido aos gran­
des esforços da comissão fabriquei­
ra, já se verifica tendência para,
finalmente, se dar a última arranca­

dá. Os membros da referida co­

'missão têm visitado os proprietá­
rios do concelho, angariando dona-

------_ ..._-

NECROLOGIA
D. Rita Rosa

Faleceu em Vila Nova de Cacela,
de onde era natural, a sr.a D. Rita
Rosa, de 71 anos, viúva, mãe das
sr.as D. Elisa Vicente e D. Rita
Claudina Vicente e dos srs. Antó­
nío-Vícente e JOSé Vicente.

Também faleceram:
Em SILVES - a sr." D. Maria

Machado Fernandes da Conceição,
de 39 anos, natural de Tavira, ca­

sada com o sr. João Benjamim da

Conceição, subchefe comandante
do posto da P. S. p, de Silves e mãe
dos meninos António da Conceição
Machado e José Maria Machado.
Em LISBOA - a sr.a D. Marta

Pires, de 68 anos, natural de Albu­
feira.

_ o sr. João Bartolomeu, de 69
anos, natural de Silves, corticeiro,
casado com a sr.a D. Romana de
Oliveira e pai da sr.a D. Maria Isa­
bel de Oliveira Bartolomeu Pinto.

- a sr.a D. Antónia de Jesus
Viegas, de 69 anos, natural de S.
Brás de Alportel.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal doAlgaroe sentidos pêsames.

[aixa �eral �e �eJ��it�t [r��it� e �revi��n[ia
Casa de' Crédito Popular

TAV I RA

Anel de Expulsão
Separa e elimina
automàticamente
toda a espuma
e sujidade. Não
recircule água suja

Provoca as potentes
correntes de, água,
em circulação ectt­
vada, que atraves­
sam os tecidos em
todos os seus poros
e sem provocarem
o mínimo desqaste.

Mantém constan­
temente separadas
todas as peças de

roupa pira que a

lavagem seja feita
em todos os pontos

Lava e passa por água limpa
.4 Kg. de roupa em menos

de meia hora, deixando-a apenas

húmida, quase pronta a

passar a ferro I

Um ano de garantia para O aparelho completo e garantia adicional
de 4 anos para o mecanismo de pUlsação/rotação

UM PRODUTO GENERAl MOTORS e Concessionários nas principais cidades do Pais

Concessionário no distrito de Faro para venda e assistência técnica

F A R O
Teler.248 • DISCOS-RÁDIO-TELEVISÃO. Telef.516

PORTIMÃO

tivos para a obra e têm sido bem
recebidos e, acima de tudo, com­

preendidos na sua missão. Tudo
se conjuga para que nos fins do
presente ano a igreja matriz reabra
ao culto, o que será acompanhado
de imponente programa de festivi­
dades a que se associarão não só
os residentes neste concelho como

muitíssimos são-brasenses que
exercem as suas actividades por
esse País fora.
Quando tal hora chegar, jornal

do Algaroe relatará fielmente para
aqueles que aqui não se puderem
deslocar, essa festa de confraterni­
zação são-brasense.

A CASA QUE COM 40 ANOS DE EXISTÊNCIA,
,� S O B E JAG A R A NT I A D E B E M S li: R V I R I

QUER OUVIR ME-L,'I-IOR?

A CASA SERRA é a unica representante no Algarve dos afa.
mados aparelhos auditivos Micro-Som. Assistência garantida.

Comprando na [asa Serra, ótulos, relógios e aparelhos para ouvir, tompra melhor e mais barato.

Rua Ivens, 24-26 - Telefone 680 - F A R O

CASA
RECLAME
- se tem razão!

SERRA
"ê0MO esperávamos, esta secção\io: está merecendo o maior inte­
resse da parte dos assinantes do
jornal do Alga/ve. De diversos
pontos da nossa Província têm-nos
chegado aplausos pela sua criação.
E, também, reclamações, umas pu­
blicadas já, outras aguardando a
sua Vez.
Esta coluna pertence a todos os

nossos assinantes. Os que veríñ­
carem a necessidade de reclamar
contra o que não estiver certo, em
suas localidades, aqui tem um lu­
gar para isso. Um lugar onde serão
publicadas as razões da sua razão.

D. M.xiILo.ira da (arr.ga�ão
Na Ilha do Rosário, mata-se

peixe a tiros de dinamite I
Indivíduos idos de Silves, ge­

ralmente ao domingo, têm utiliza­
do a dinamite para poderem sa­

tisfazer o seu apetite de peixe I
Esquecem-se que, com tal pro­
cesso de «pesca», arruínam as re­

servas, já de si empobrecidas, do
Rio Arade.
As autoridades respectioas, lan­

çamos um apelo para que se po­
nha cobro a tal barbaridade.

As festas de Alportel prometem
revestir-se de grande'brilho _ As
gentes de Alportel (a maior povoa­
ção do concelho depois de S. Brás de
Alportel) resolveram, com alto espí­
rito bairrista, juntar-se a fim de dar
andamento a alguns dos mais pre­
mentes problemas locais. Para co­

meçar pretendem levar a efeito, um
brilhante programa de festividades
cuja receita líquida se destina em

prímeíro-Iugar à pavimentação e

revestimento betuminoso do largo
da Venda Nova, daquele populoso
sitio. Estas festividades dividem-se
em duas partes distintas: a parte
religiosa que constará de missa so­

lene, procissão e pregação, no dia
28; e a parte recreativa, que se es­

tende pelos dias 27, 28 e 29, cons­

tándo de luta de tracção, corridas
de bicicletas, quermesse, baile, fo­
gos de artificio e culminando no

último dia com um importante tor­
neio de tiro aos pombos dotado
de valiosos prémios e a que con­

correm alguns dos melhores atira­
dores algarvios.
Fazemos votos para que o fim

em vista seja alcançado e prome­
temos aos habitantes de Alportel
a nossa colaboração e a do jornal
do Algaroe sempre que se abalan­
cem a tentar o progresso da sua

terra.
Dario N. N. Pereira

OII1II11I11I11I1IUlIIDIUIlIDDUlIIIUllllmunnmUlIIIIIDIIU'

[OMI��lo M D nIC I PI L Df ImntnClA
DE CASTRO MARIM

O sr. Sérgio Mateus Antunes Cos­
ta foi nomeado para o Ingar de pre­
sidente substitute da comissão mu­

nicipal de assistência de Castro
Marim, vago pelo falecimento do
sr. Manuel Francisco Prudêncio da
Costa.

,

.

nUlmnnmmmlmonmullUllllUlDUlIDIDUlDDIIDIDlI

��s �[. lr. lr. 1m .l1�JnJr1m
Foi colocada na CTF de Lagos

a sr.a D. Maria Felismina Calado
Primo, operadora do quadro de re­

serva.

- Foi criado e aberto à explora­
ção o posto telefónico da praia de
Arrifana (Aljezur).

- A título transitório foram no­

meadas telefonistas e colocadas na

rede de Portimão, as sr.as D. Maria
de Fátima Cortes dos Santos, D.
Maria Augusta Guerreiro Serralha
e D. Fernanda das Dores Marques.
,- Foi exonerada do cargo dé en­

carregada do 3.0 PF de Faro, a sr.a
D. Laura da Piedade Gonçalves e

nomeada em sua substituição a sr.a
D. Marceliana do Nascimento San­
tos Paixão.

_ Foi determinado que a dota­
ção do grupo 1 das estações de Fa­
ro, Lagos, Loulé, Portimão e Tavi­
ra, seja alterada para 14, 4, 4, 9 e 3
unidades, respectivamente.
�lIIlllIIlnlDlDDDllDDHllllUllllllllllllllllunnlllllDlDIDI

EM CASTRO

com um profundo suspiro de alivio
o ciclo de aborrecimentos que cau­

sou, ao transportar-lhe os despojos
para o cemitério.

J. A,lvareJ: Sénior

MARIM
das 22 horas. Foram interpretados
vários números de poesia, teatro e

canto, a maioria de evocação henri­
quina, após o que usou da palavra o
nosso redactor e dirigente da M. P.
sr. prof. Manjua Leal, para incitar a
gente moça a prosseguir- no alto
exemplo deixado pelos nossos maio­
res, concluindo por afirmar que con­
siderava Castro Marim, como La­
gos e Sagres, grande santuário da
orbe algarvia. O sr. dr. Baptista
Coelho procedeu depois à distribui­
cão dos prémios dos últimos certa­
mes literários da M. P. Encerrou a
<chama» o sr. dr. Trigo Pereira,
para agradecer a presença das au­

toridades, tendo palavras de profun­
do sentido patriótico.,

No forte de S. Sebastião houve
uma sessão de vistoso fogo de ar­
tificio.
Assim terminaram as solenidades

na histórica vila, nas quais se enal­
teceu não só a insigne figura do
principe do mar, como a importân­
cia que nas Descobertas, teve esta
localidade. Castro Marim, pode­
mos dizer, recebeu as justas home-
nagens do Algarve. '

Congratulamo-nos muito especial­
mente pela futura edição da mono­

grafia local, que marcará a realiza­
ção de uma obra do mais elevado
sentido.�MPRÉSTlMOS SOBR� P�NHORES

A Agência da Casa de Crédito Popular, em Tavira, faz
empréstimos sobre ouro, pratas, jóias, cabeças de má­
quina de costura, máquinas fotográficas, máquinas de
escrever, ferros eléctricos de engomar e outros objec­
tos que ofereçam garantia.
Todas as operações são feitas na própria Agência

da Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência
em Tavira.

A Lavadora Automática de roupa

_� FR.IGID�IR.E
nlo tem pás nem bate a roupa!

orASTRO Marim, a histórica vila
\io: onde um passado glorioso foi
escrito em letras luminosas e ates­
tadoras do heroísmo lusitano, viveu
no domingo um dos seus dias gran­
des. Muitas centenas de visitantes
ali se dirigiram para assistir às so­

lenes comemorações que na sede
primária da Ordem de Cristo se

desenrolaram, assinalando o V cen­

tenário desse génio lusitano que foi
Henrique, o Navegador.
Ao longe, as venerandas mura­

lhas, reliquias ou, páginas eterna­
mente vívas de epopeias mil, sur­
giam de súbito embandeiradas com

a Cruz de Cristo _ símbolo que pe­
lo mundo foi o próprio guião da
aventura lusitana. Na majestade do­
minante dessas pedras, o assistente
era induzido na própria leitura dum
poema rácico, escrito pelos nossos
maiores e deixando às gerações vin­
douras o testemunho duma iniludível
continuidade. Tudo tinha um ar de
festa, de alegría autêntica, de fé e de
certeza, e a própria vila, alvejando
vaidosa na brancura do seu casario,
era uma imagem delicada e concre­
ta desta afirmação.

,

Pelas 18,50 realizou-se no largo
fronteiriço aos paços do concelho a

recepção ao sr. governador civil do
distrito, que era acompanhado pelo
sr. presidente da Junta Distrital e

da comissão algarvia das comemo­

rações henriquinas, e outras autori­
dades. O sr. dr. Baptista Coelho,
passou revista à guarda de honra,
constituida por uma deputação da
Mocidade Portuguesa, sendo acom­

panhado neste acto pelo sr. dr. Tri­
�o Pereira, delegado distrital daque­
la organização, enquanto a filarmó­
nica loca! tocava algumas marchas.
Emseguida realizou-se na Câmara
Municipal uma sessão solene, em

que usou da palavra o sr. juiz-con­
selheiro dr. Sousa Carvalho, ilustre
filho de Castro Marim, que se refe­
riu à projecção da sua terra natal;
historiando factos e apontando no­
mes. Terminou apresentando o con­
ferente da sessão, o nosso prezado
colaborador sr. major Nascimento
Moura" que ao estudo de assuntos
daquela vila se tem dedicado com

invulgar interesse e profundo co­
nhecimento. O orador referiu-se a

Castro Marim, à sua contribuição
notável no enqrandecimento pátrio,
à Ordem de Cristo e à permanên­
cia do Infante nesta vila algarvia.
O seu trabalho mereceu muitos
aplausos da assistência. Usou de­
pois da palavra o sr. dr. José Correia
do Nascimento, para em nome do sr.

governador civil e na dupla qualida­
de de presidente da Junta Distrital
e da comissão algarvia das come­

morações henriquinas se referir às
()comemorações. Com viva satisfação

de todos os presentes, disse colocar
os fundos da Junta Distrital ao ser­

viço da edição duma monografía
sobre Castro Marim, cuja necessi­
dade um dos oradores havia apon­
tado.
As autoridades dirigiram-se a se­

guir ao castelo, onde eram aguarda­
das por, muito povo. Ai voltou a
usar da palavra o sr. dr. Sousa Car­
valho, para se referir ao acto que
ia ter lugar e agradecer o interesse
do sr, ministro das Obras Públicas
pela restauração a que se estava
procedendo e que o tornava credor
da: gratidão de todos os castromari­
nenses. O sr. governador civil pro­
cedeu então ao descerramento duma
lápida comemorativa do V centená­

SOMOS injustos com as aparên- rio do Infante e da sua passagem por
cias, quando lhes atribuimos a aquelas muralhas..

.

responsabilidade das decepções que As autoridades .percorreram o
so/remos. Enganam-nos menos e Vasto castelo e vísitaramo acampa­são menos prejudiciais do que as mento distrital da M. P., homenagemrealidades que ocultam. dos moços algarvios ao seu patrono

* * * nacional. Estavam presentes, dis-
OS nossos desejos e ambições já" tribuidos pelos vários sectores, cer-

foram de outros, que nos ante- ca de 150 filiados de todas as, alas
cederam. Pode-se diser a mesma da Divisão e da Escola Regtonaí de
coisa das esperanças que nos ani- Graduados. O director do acam­

mam. Nada há de original e real- parnento sr. subinspector+António
mente nosso dentro de nós. T. Melão apresentouos cumprimen-

* * *
tos dos filiados acampados.

NÃO confies no amigo que te abra- À noite as autoridades e convida-
ça com exagerada cordialidade, dos, voltaram ao castelo para assis­

quando te encontra. O «abraceiro» tir à «chama. da Mocidade, cerca
é, de ordinario, falso e hipócrita.

***

O VELHO pobre, doente e ran-

sinea é a carga morta da fa­
milia. Leva saudades quando mor­
re e não as deixa. Quase todos de­
sejam vê-lo pelas costas, encerrando

ÓCIOS
D� UM �SprRlrO
SONOLENTO

D. S. Romão (S. Brás d. Alportel)
Em 1935 foi terraplanado um

caminho destinado a estrada que
fosse ligar Ermida ao lugar do
Malhão. Até agora, a estrada
continua sendo uma necessidade
e uma aspiração dos moradores
destes aglomeradospopulactonais
campesinos.
Pedem os mesmos interessados

que aquela, quando realidade, seja
ligada à estradá nacional (S.
Brás de Alportel), apenas separa­
d a da que serve Ermida por
umas escassas quatro centenas de
metros.
Outra aspiração dos habitantes

deste lugar é a luz eléctrica. Cons­
ta que dentro em breve uma co­
missão irá pedir à Cámara Mu­
nicipal de S. Brás de Alportel a
instalação deste importante me­
lhoramento.
Jornal do AI�ai've, satisfazendo

o desejo dos nossos assinantes,
apela para as respectivas entida­
des no sentido de que tais melho­
ramentos' possam ser levados a
cabo o mais depressa possível.

D. Mont. Gordo

Lembra-nos um nosso amigo e
assinante a necessidade de pedir a
quantos «campistas de fim de se­
mana. comem nama ta nacional,
na proximidade da praia e do
parque campista, que façam de­
saparecer, sob a areia, os restos
de comida e outras inutilidades
que, até aqui, tém ficado espalha­
dos por todo o lado, emporca­
lhando um lugar que a todos serve.
Aqui deixamos o nosso pedido

a todas as pessoas que, benefi­
ciando do aprazível lugar, tem o
deoer de saloaguardâ-lo de imun­
dícies e consequentes malefícios
(chamariz de moscas, tmpossibi­
lidade de utilização do terreno,
etc.),

D. Vil. Real d. Santo António
--------------------1

Queixa-se um nosso assinante,
do buzinar dé automóveis duran­
te a noite, nas ruas da Vila Pom­
balina.
Diz que tal facto põe uma nota

de alarme, especialmente quando
se verifica a desoras, anulando o
sono de quantos procuram o in­
dispensável repouso de um dia
de afazeres.
Para tais automobilistas ende-

reçamos estas linhas. E oxalá
.possam levar a cabo as suas via­
gens adentro da vila sem ter
necessidade de buzinar durante
a noite.

BOSSUET disia que a. virtude
quer que se vá buscá-Ia dentro

de casa. E é onde o homem a pro­
cura para desviá-Ia.

�* * *

A VESPA ataca-nos com o fer-
rão e o caluniador com a lin­

gua. A dor que o himenóptero nos

produ» é menos' senstue! que o ma­

leficio da calúnia.
***

Em Faro, bem situada e

com boa clientela, trespassa­
-se em virtude do proprietário
não poder continuar a sua ex­

ploração.
Resposta a este jornal, ao

1021.

----------

DIVERSAS
Contrato,,'- Foi celebrado con­

trato entre a Direcção-Geral dos
Edificios e Monumentos Nacionais
e o sr. José Joaquim Bento, para
execuçãoxía empreitada de cons-

....

trução de dois edíñcíos escolares,
com 3 salas de aula, em Amaro
Gonçalves e Bernardineira (Tavira).
- Também foi celebrado con­

trato entre a mesma Direcção-Ge­
ral e o sr. António Gonçalves Pe­
reira para execução da empreitada
de construção de 2 edificios com 4
salas de aula, nos concelhos de
Alportel e Loulé.

-----------

S4TíLITf «fCV

tem sido visto no Algarve
-----------

Informa-nos o nosso amigo sr.,
Eurico Santos Patrício que o saté­
lite «Eco h, recentemente lançado
pelos norte-americanos, tem sido
observado sobre Armação de Pera,
movendo-se lentamente na direc­
ção Sudoeste-Nordeste.
Também o sr. Marcos Gonçal­

ves, nosso dedicado corresponden­
te em Moncarapacho nos diz que
de passagem pelo Parque de Cam­
pismo de Monte Gordo, teve ensejo
de, com alguns jovens campistas,
ver durante várias noites a pas­
sagem do aludidojsatélite,

A LiLlioteea itineran­
te da Funelação Gul­
Lenkian em. OILão
A partir de hoje, a biblioteca iti­

nerante da Fundação Calouste Gul­
benkian passa a estacionar, em

Olhão, no Largo da Lagoa, próxi­
mo do edífício da Câmara Munici­
pal, onde funcionará, dentro de
pouco tempo, a biblioteca fixa da
mesma Fundação.

Os RATOS, um flagelo que
ameaça a vida e a economia dos
povos pelas doenças que propa­
gam e os haveres que destroem.

Façamos-lhes guerra por ínter­
médio dos M"T A- III"H)S ZIi.Z.
Pacote, 5$00.

INSfCTlCU>A- ZAZ «Il» - A
base de DDT e L1NDANO COM­
POSTO, de excelentes resultados
comprovados o ano passedo na

destruição do ESCARAVELHO
da BATATEIRA, em todas as

suaII fases, (4.dullo e Larvas).
para pulverizações. E' excelente
para a destruieão de outros insec­
tos, Pacotes de 25, 100 e 200 �ramas.

Que ameaça a vida e Il economl.
dos povos, pela's doenças que pro.
paga e os haveres que d.str61.
F .. ç'mos!'lhe -¡¡uerr. por In....mUlo dOl ZA-Z fOIlMI6" - Excelente

composto em pó, para a destrui­
ção de toda a espécie de formigas,
Não é Venenoso para as pessoas,
Caixas de 20, 50 e 100 gramas. A

Dellruidores de Ralol, R.I.uMs, Toup.ir.s, ele. venda nas casas da especíalídade,
Fábrica doa Produtos Z A Z

R A T I C I D A S ZAZ

QUINTA DE SANTO ANTÓNIO COVILHA
Na() êmcontrAnd(), dlrlJam-sel A() fabrlcAntCl



VIAGEM PARA FARO
CIRCUNSTÂNCIAS da minha

. vida particular que não inte­
ressam ao episódio que descrevo,
obrigaram-me a vir para Faro num,

comboio que sal, à noite, do Bar­
reiro. Comprei, na estação do
Terreiro do Paço, um bilhete de
primeira classe - sem quaisquer
descontos - e, enquanto aguarda­
va a partida do barco que {az a

travessia do, rio, fui-me distraindo
a admirar, na espaçosa e sump­
tuosa estação, os belos azulejos
dedicados aos brasões de terras

algarvias. Esta imagem de gran­
deza citadina deu-me uma sensa­

ção de conforto que me levou a

desejar adquirir o direito de re­

servar uma cama. Quando o pre­
tendi [aeer informaram-me de que
não havia camas. Há muito que
não andàoa em comboios e igno­
rava, quanto à. linha do Sul, este
interessante pormenor.
Atravessado o Tejo e chegado

ao Barreiro dirigi-me para onde
correram os outros e encontrei-me
diante duma coisa suja e triste que
medisseram ser o comboio para
Faro. Procurei as carruagens de,
primeira classe'. Havia uma, que
tinha 'exteriormente essa indica­
ção. Na verdade trataoa-se de
uma velha carruagem de segunda,
transformada em primeira apenas
porque lhe trocaram o dois por
um. Estava apinhada de gente e
nem sequer pude romper pelo cor­
redor atravancado de malas epas­
sageiros. Compreendi imediata­
mente que me tinham passado um

cheque sem cobertura quando me

venderam o bilhete para um lugar
que não existia. -Também achei
este pormenor interessante. Ouvi
protestos. Exigia-se outra' car­
ruagem, Mas tudo isto' foi um

clamor inútil.
Não havia outra carruagem­

ninguém, na estação, se ralava

,¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥-

Exibiu-se em Monte Gordo ·e

Praia dà Rocha a Escola

de Trânsito da Shell
Conclusão da L" p6gina

nio Pais, adjunto do chefe dos Ser­

viços Culturais, Rui Correia, Au-,
gusto Teixeira e Fernando Mota,
inspector na área do Algarve; 'o re-,
dactor .do «Diário de Lisboa», Ma­
nuel Nunes e o correspondente do
mesmo jornal em Monte Gordo, sr.
Firmino António Júnior. '

Na Praia da 'Rocha foram pre-,
miados: César Pedro Correia, l\1á­
rio do' Carmo Fonseca" Eduardo
Luís Ferro, António João Paulo
Cocco Leote, Maria Teresa Pontes e

José Manuel Assis Pontes.
Dístribníram os prémios os srs.

drs. Rogério Alvo, presidente da
Câmara Municipal de Portimão; Jo-,
sé Manuel Teixeira Gomes de Aze­

vedo, presldente da Comissão de

Turismo; António Pais e Manuel
Nunes.

por A. SANTA CLARA

com isto. Não descreoerei a via­
gem. Perguntei se era assim to­
das as noites. Disseram-me que
sim. Tadas as 'noites. Enrodi­
lhado num canto, perdido de fadi­
ga e de sono mas sacudido por
todos os lados e sem poderpregar
'olho, vim pensando na beleza da,
nossa paisagem, na doçura do
nosso clima e na alegria do nosso

povo.
Todas ao noites / Enfim - co­

mo disse o õutro - só visto, por­
que contado não se acredita. Vi-

,

oa a alegria do nosso povo /

Faro, 14 de, Agosto de 1960.

o MAU SERVIÇO
DE MARCAÇ�O DE LUGARES

NA ESTAÇAO DO TERREIRO DO PAÇO
Conclusão da L" p6gina

co, parece atender os passageiros
com um certo ar de favor, o que
não dispõe bem ninguém e ainda
por cima emenda abusivamente as

marcações. E já agora recomen­

damos à C. P. que mande repor as

frestas no «guichets das marcações
para que o público não veja o es­

pelhinho na parede, as bacias de
lavar a louça ou as mãos e outros

objectos que estariam com proprie­
dade na cozinha mas não ali, numa
repartição de que se servem na­

cionais e estrangeiros.

,

Conclusão à,a 1.· pátina

algumas dezenas de anos «jovens
de todas as idades» deixam-se em­

polgar pelas' façanhas de «014
Shatterhand », d o p e I e - vermelha
« Winnetou», ¿ti pelas, aventuras de
Hadschi Halef Omar. São estas
realmente as figuras mais. conheci­
das dos romances de Karl May.
Antes de escrever os seus livros,
Karl 'May nunca visitou os paises
que descreveu tão pormenorizada­
mente nem teve contactos com os

respectivos povos. Só esteve nos Es­
tados Unidos quando os seus livros
sobre os peles-vermelhas já tinham.
alcançado grande divulgação. As
descrições das paisagens, as figuras
e os seus feitos, agindo dentro de
um quadro romântico e empenha­
dos sempre numa luta do bom con­
tra o mau, são efectivamente pro­
dutos da imaginação do escritor e

não impressões de viagem. .

Karl May nasceu em 1842, filho
de um tecelão que só' com muita
dificuldade conseguia alimentar a

sua numerosa família. O escritor
passou por todas as agruras da
pobreza. Cego até aos cinco anos,
Karl May teve uma [uventude mui­
to dura, conseguindo diplomar-se
professor primário. Provàvelmente
devido à sua imaginação' muito fér­

til, entrou várias Vezes em conflito
com as leis até se entregar de cor­

po e alma às suas tendências ex­

cepcionais de, escritor de aventu­
ras. Quando Karl May faleceu em

1912, o seu nome era' conhecido em

todo o inundo e um chefe de peles­
-vermelhas colocou sobre a sua se­

pultura uma gigantesca· coroa de
flores com o distico: «O chefe dos
Sioux saúda o seu grande irmão
branco »,

Os festivais em homenagem a Karl
May realizam-se, na Alemanha Oci­
dental desde _l952. Quando no tea­
tro '80 ar livre, dominado pela si­
lhueta de um rochedo enorme, re­

percute o tiroteio de uma patrulha
dos esquipetares, enquanto Gusela,

MAY'KARL
CONTINUA A ENTUSIASMAR JOVENS E VELHOS

LAs
A. NETO

PrlRt\ TRICOT
RAPOS'O

Durante as suas férias na praia ou campo, utilize as nossas lãs,
as melhores, aosmaís baixos preços.

AUSTRALIA" pura lã, desde 100$00 o quilo; E§COCESA e.

TWEEDS a 180$00: MOHAIR, BOUKLET, ALOODOES, RAFIAS
El PERLAPONT, cores modernas, a preços sem concorrência.

Pra�1 dOl Restauradores, 13-1.°, Dto. - Telelone 26501 - � I S B O A

Peça_ a_ostras Envia_-se encomend!;ls,à eob-rança

T 1-1·1A S EXCELSIOR

J. A. HONRADO & CALLADO, LDA.

Tem subido o preço
,da amêndoa
toda a

em

Europa
Conclusão da ,l.· p6gina

de 390 sh. por cwt., C. e F. ou

seja 435 sh, por cwt., no cais.
Estes preços têm interesse me­

ramente académico pois não se

tem feito comércio com a Itália. A
Califórnia tem enviado bastante
amêndoa para o continente, em

particular para a Alemanha, mas

pouca para o Reino Unido. Não
têm havido ofertas da amêndoa
marroquina, a qual é cotada a

375sh. por cwt., C. e F. ou seja
417 sh. 6 d. por cwt. no cais. Os

preços da amêndoa têm subido em

quase toda a Europa. Em Lon­
dres não se pode fazer ideia da
qualidade dá' amêndoa portuguesa,
pois têm chegado de Portugal for­
necimentos m ui to limitados. A
amêndoa de Faro, dé 19591 é cota­
da a 385sh, por cwt., C. e F. e

430sh. por cwt., no caís. Tem-se
a impressão em Londres de que a

amêndoa subirá de preço no pró­
ximo Outono, quando se fizer sen- :

tir maior competição entre os com­

pradores da amêndoa ainda dis­
ponível, Em Bruxelas mantêm-se
firmes os preços tanto para as

amêndoas PG como para as amên­
doas de 'Faro; o desequilibrio a fa­
vor das amêndoas italianas man-.
tem-se e é tanto mais sensível quan­
to esta origem beneficia de medidas
de desagravamento alfandegário de­
vidas' ao mercado comum.

-se e fritam-se em banha, juntan­
do-lhes, depois, pouco a pouco, o
liquido da marinada. Quase à
hora de servir, deitam-se no ta­
cho as amêijoas, com a casca,
tapa-se" mexe-se de vez em quan­
do até as amêijoas estarem todas
abertas e serve-se sem demora.
Não deve ferver para as amêí-

.. joas não ficarem ressequidas .

Para tirar a areia às amêijoas,
devem pôr-se de molho em água
bastante salgada. Lavam-se de­
pois em águas limpas.

H qua�ra �e boje
Eu tin/ia um berço de roses

que minh« mãe embalava;
rouxinóis aO,desalio,
cantavam, quando eu chorava.

Si_óe. Dia•.

man�amEntos �E SaÚ�f

1 - Respirar sempre ar puro,
tanto no trabalho como no 're­

creio; 2 - Viver ao ar livre tan­
to quanto possível; 3 - Dormir
com a janela aberta; 4,- Respi­
rar pelo nariz e nunca pela boca;
5 - Tomar banho pelo menos,

uma vez por semana; 6 -_Con­
servar a roupa limpa; 7 - Andar
sempre direito e quando sentado
manter-se direito; 8 - Escovar
os dentes pelo menos ao deitar;
9 - Não cuspir no chão; 10-
Lavar as mãos antes das refei­
ções e à salda da retrete; 11 -

Não tossir sem pôr um lenço em

frente 'da boca; 12 - Evitar as

poeiras e as moscas; 13 - Com­
bater as moscas e OS mosquitos;
14 - Consultar um médico sem­

pre que a saúde esteja abalada.

Campismo
Os desperdicios da comida de­

vem queimar-se ou enterrar-se
os que não ardam, como medida
de higiene e para evitar a afluên­
cia de formigas e outros insectos.
- Não deve confiar-se no tem­

po, sendo conveníente ter roupas
de abrigo e mantas, porque as

noites são frescas no campo e

muito mais na serra ou à beira­
-mar.

- Um.factor importante a ter
em conta é a direcção dos ventos
para orientar a tenda ao abrigo
das correntes mais fortes.

o �OCE nunca amargou

Pudim de dgua (receita algar­
via) - Açúcar, 460 gramas; ovos,
12; água, .uma chávena. Bate-se
tudo junto com um garfo, vai a
cozer em banho-maria em forma
untada com manteiga. _

'

Gambém na cozinba se

PO�E SEr artista,
Lombo de.porco à espanlzola­

Corta-se o lombo de porco em

pedaços pequenos' e põe-se de
véspera a marinar em' vinha de
alhos. No dia �iP\1inte escorrem-'

a nobre princesa dos tolcos, é sal­
va, à última hora, por Kara Ben
Nemsi, quando se dinamita uma Para a nova colheita as ofertas

ponte pela qual os inimigos tentam são raras dado que os produtores
fugir, os actores e os espectadores aguardam resultados definitivos.
vivem horas de grande entusiasmo. Em Hamburgo a próxima colheita
Os espectadores adultos - no ano espanhola de miolo de amêndoa é

passado a sua percentagern atingiu avaliada em 30.000 ton,
.

Segundo
58 por cento - sentem-se, transpor- um Cálculo de um grande, exporta­
tados à sua [uventude, às horas em dor, em fins de Junho, o montante

que liam. com entusiasmo os livros dó miolo de amêndoa ainda dispo­
de Karl May. Felizmente são tan- nivel era de io.ooo ton., das quais
tos, que os organizadores dos fes- 3.0eO já estão vendidas, pelo que
tivais nunca lutarão com falta de restam 7.000 ton. para a próxima
temas. - Gerd Walter " temporada.

SERÁ'VIÁVEL NA SERRA ALGARVIA
,

,

A CULTURA DO EUCALIPTO?
Conclusão da L" p6gina

plor(1ção económica em talhadia 'com
cortes de 10 em 10 anos," o volume'
de material lenhoso excede õsoeees
20 m3 por hectare e por ano.
A boa adaptação do eucalipto às

condições climáticas de Portugal
continental e a sua susceptibilidade
à J?eada e à secura encontram justi­
ficação no confronto das condições
olimãticas do seu habitat originario
com as do território português. O
clima da Tasmânia é temperado
oceânico (temperatura média anual
'12.1°," amplitude térmica anual8,20),
com 636mm de precipitação média
anual," assemelha-se portanto ao de
Portugal continental, excepto no que
respeita à ocorrência de geada, mais
frequente entre nós, e à distribuição
das chuvas, que na Tasmânia é
bastante uniforme durante o ano,
sem uma estação seca nitidamente
caracterieada.
As aplicações do eucalipto são

muito numerosas. Emprega-se'por
oeses na prqtecção das culturas con­

tra a acção do uento, formando cor­

tinas de abrigo, e utilisa-se como

combustiuel, nomeadamente nas lo­
comotivas de caminho de ferro em

tempe> de arise. A madeira emprega­
-se em grande escala na produção
.************************

de travessaspara caminhos de ferro,
de esteios para minas, nas constru­
ções, em tanoaria, em trabalhos de
marcenaria, etc. O, emprego em ta-

,

naaria justifica-se pela facilidade
com que se encurva.

No norte de Portugal fabricam-se
em larga escala barris de madeira'
de eucalipto destinados à exportação
de vinhos comuns. No entanto, as

maisprometedoras ifp,Jir¿qfões indus­
triais do eucaliptoi�'4�'f!(!J'jfabrico de
celulose e pasta de ¡"'titii:l¡__útue nos ul­
timos anos têm dado'/ilgat a gran­
de exportaçâo.de'toros para a Itália,
A expansão desta industria, com a

instalação de novas fãbricas em Se­
tubal e na região de jJilr"a'{1,tes, dard
novo incremento a estj!t',:;'§últura.

.

A extracção por. iJiStuação dos
óleos essenciais contidos nas folhas
de eucalipto é outra industria impor­
tante, cujos produtos jd representam
anualmente um valor aprecidue! na.
exportação portuguesa.

�s virtu�ES �a alface

A, alface é um poderoso cal­
mante. ,Hipócrates usava - a no

tratamento do sangue canceroso,
das escrófulas, da lepra e das
doenças venéreas. Por Paracel­
so ela era considerada planta
mágica e Avicena preparava, com
ela filtros.

.

E' um remédio natural para o '

aparelho digestivo, pois facilita a

digestão, beneficiando o estôma­
go, o figado e os intestinos;
Quem sofrer de dilatação do es­

tômago deve comer muita alface,
mas mastigá-la bem. Contém
ela muitas vitaminas e é conside­
rada, justamente, planta medici­
nal. Fortifica o sistema sexual
do organismo, lava internamente
o sangue. Além de tudo o mais,
é a mais saborosa e doce das ver­
duras. Os raios químicos do Sol
são transformados pela alface em

sangue.
Misturando a alface no mesmo

cozinhado com espargos obtém­
-se um belo remédio contra a' ne­

frite; se se misturar com couve

branca trata a bronquite; se com

ervilhas, o estômago; se com ba­
tatas, a anemia; se com tomates,
as doenças nervosas; se com ce­

bola, a inapetência; se com raba­
netes, as febres; se com cenou­

ras, as doenças hepáticas; se com

chicória, a atonia íntestinal}- se

com aipo, o reumatismo; se com

beterraba, as hemorragias.
Uma povoação alemã tem uma

estátua dedicada â alface, home­
nagem a essa planta, por ela ter
curado muitos dos seus habitan­
tes de uma febre horrível.

e, agorl1 'flao ria t
- Dizem que os' homens mais

inteligentes são os melhores,ma-
ridos.

-

- Ora adeus I Os homens inte­
ligentes não chegam nunca a ser

maridos. '

LVACASA M A R S I
de MARIA ,"-OPES

.

RUII Matial S.ncLes, 24 � 26 - VILA REAL DE S4NTO ANTONIO

Apresenta moderníssimas criações em calçado para, ho­
mem, senhora e criança, adquiridas na sua recente visita ao

Norte do Pais. nos mais conceituados criadores de modelos.

6ranbE altEraçilo �E prEçOS ao alcanCE �E to�as as claSSES.

Vila Real de SaSlto
António-Havaneza,
Rua Teófilo Braga.

Horáeio N. Bacelada .

Q' Jornal,
do AlgarveDHIJ\�I iTI]mTE

�

TE
COMPRA

VENDE

JtCONflÜEN
. .

'

�, ...

"
.

n CD�FIDENTE
A MAIOR
ORGANIZAÇÃO

DO PAIS Telef. 29384-5-6-lISBOA

n
HIPOTECA

PROPRIEDADES

está à venda nos seguin­
tes locàis:

Albufeira-João de

\:,eiga.
•

F a r o - Tabacaria
Far r a eh a, Rua de
Santo Antó1i�, 14.

•

Lagos - Pap el ar ia
Paula, Praça Luis de
Camões.

•

Lisboa - Tabacaria
Mónaco, no Rossio.

•

Loulé - Jose Isidro
Barreto Lamy.

•

Olhão - Tabacaria
-Moderna, Avenida da

República,46.

•

Porti_ão
Inglesa.

Casa

•

.,

. ROSSIO,3-2º
Silves - Livraria e

Papelaria Serrano,
Rua João de Deus.

I.

Impó·e·se a valorização,
do cerro da Cabeça
Conclusão Ja t.· pátina

parte de Moncarapacho seja devi­
damente consíderada .pelas autori­dades ligadas ao assunto de mOGO
a sofrer uns pequenos arranjos
para que os turistas tenham,menos
dificuldades em chegar ao cerro,
para do alto do miradouro obser­
varem uma imponente vista. que
abrange grande parte da refulgen­
te costa algarvia.
Já nos dias de hoje lá se pode

chegar de automóvel ou camioneta
e é prova disso a crescente afluên­
cia que se verifica de ano para ano
na segunda-feira imediata ao do­

mingo de Páscoa em que ali se

deslocam, pessoas de todos os pon­
tos do Algarve e principalmente
dos arredores, que organizam pi­
queniques. Mas não há dúvida que
se sente um poqco o mau estado
de conservação da via, quer pelos
solavancos dos veículos quer ainda.
pela estreiteza da mesma em al­
guns pontos.
Nem só os turistas beneficiariam

do arranjo da estrada; também os

proprietários das redondezas veriam
facilitadas a� suas deslocações e

facilitados os transportes dos seus

produtos.
Ora, parece-nos que promovei: o

arranjo da estrada não é obra mui­
to dispendiosa, pelo que ao sr. pre­
sidente da Câmara Municipal de
Olhão fazemos um apelo no senti­
do de mandar melhorar o acesso

ao cerro, a fim dele ser integrado'
no nosso florescente turismo re­

gional.

o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA 'DOS

-
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